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RESUMO 
 

Este projeto consiste na implementação do módulo de seguridade de um ERP e 

do portal de acesso web para uma Entidade Fechada de Previdência Complementar 

(EFPC). O projeto inicial, que contou com auxílio de uma empresa externa para 

gerenciamento do projeto, foi malsucedido deixando os diversos módulos 

administrativos incompletos e o de seguridade em sua fase inicial. O portal que tem 

como requisito a operacionalidade correta do ERP não pôde ser iniciado.   

As gerências de cada área assumiram o final da implantação conseguindo 

homologar os módulos administrativos, contudo devido à quantidade de inconsistências 

de dados e funcionalidades não operando corretamente a área de Seguridade não 

conseguiu dar continuidade no processo, o que gerou atritos não só entre os 

funcionários securitários com a empresa desenvolvedora, quanto com as demais áreas 

que homologaram o sistema também. A Diretoria Executiva diante do cenário instável 

decidiu por escolher um Gerente de Projeto que pudesse conduzir as etapas faltantes 

como um novo projeto e redesenhar as expectativas dos usuários internos com o 

sistema contratado.  

Com base nas melhores práticas contempladas no Guia PMBOK, este projeto 

visa concluir a implantação do módulo de Seguridade e Portal, dentro do escopo, tempo 

e custos definidos, sempre focando na qualidade, podendo assim também buscar a 

recuperação da credibilidade dos usuários internos com o sistema e a empresa 

desenvolvedora. 

 

Palavras chave: ERP. Gerente de Projeto. Redesenhar. Credibilidade.  
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INTRODUÇÃO 

A empresa em questão nesse projeto, uma Entidade Fechada de Previdência 

Complementar (EFPC), foi auditada no ano de 2016 pela PREVIC, Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar, e no relatório de avaliação de riscos foi 

apontado que o atual ERP apresentava graves falhas de consistência de dados, devido 

à não ter as validações para evitar as falhas humanas e processos que necessitavam 

sempre de uma conferência manual para garantir a integridade dos dados, sendo 

necessário mitigar este risco com a substituição do mesmo. Após a Entidade avaliar as 

empresas de software, especificas para a área de previdência no mercado, firmou 

contrato com uma desenvolvedora de software situada em Salvador, na Bahia, e 

iniciaram o processo de implantação em janeiro de 2017 afim de atender à 

recomendação da PREVIC.  

Buscando uma maior probabilidade de sucesso foi contratada uma empresa 

terceira para auxiliar no processo e gerenciar o projeto. Depois de mais de 1 ano na 

tentativa de finalizar a implantação, tendo sido estimado 6 meses, a relação entre a 

empresa terceira, a entidade e o desenvolvedor estavam instáveis, dificultando ainda 

mais o andamento do projeto que já se encontrava atrasado. Apesar de um atual 

relacionamento conturbado durante esse período de trabalho foi concluída a 

implantação dos módulos administrativos (financeiro, contábil, compras, orçamento), 

ficando pendentes de conclusão o módulo de Seguridade, área fim da EFPC, o Portal 

de Acesso do Participante, onde são disponibilizadas as informações sobre o plano de 

benefícios para aqueles que são conveniados, e a consistência dos dados dos 

participantes.  

Devido a integração de dados do ERP, o módulo de Seguridade teve que ser 

colocado em produção mesmo inacabado e o portal antigo desativado para que os 

participantes não consultassem uma informação desatualizada. Com a grande 

quantidade de erros ainda presentes no sistema e as funcionalidades não atendendo 

adequadamente a necessidade dos usuários o nível de insatisfação e resistência com o 

novo software aumentaram consideravelmente. 



13 
 

Considerando a atual situação, a entidade decidiu por internalizar a gestão do 

projeto e elaborar um novo plano, considerando todas as áreas de conhecimentos 

previstas no PMBOK, para implantação do módulo de seguridade e portal, objetivando 

também a recuperação da satisfação interna dos usuários em relação ao mesmo. 

Com base na experiência anterior este novo projeto buscará delinear com grande 

precisão o escopo, analisando juntamente com as opiniões especializadas e 

descrevendo com um nível de detalhamento necessário para o entendimento de todos 

os envolvidos. 

Os recursos deste projeto também precisaram ser revistos em relação ao projeto 

anterior, uma vez que alguns funcionários foram realocados e outros não se encontram 

mais na entidade. Apesar de o gerenciamento do projeto ser internalizado, se prevê 

neste plano a utilização de consultoria técnica de infraestrutura para uma correta 

configuração do ambiente, tendo critérios bem definidos na área de aquisições 

objetivando contratar uma mão de obra terceira qualificada e que traga uma 

tranquilidade a mais para o projeto.   Também os recursos físicos deverão ser 

redimensionados adequando o hardware aos requisitos apresentados pelo 

desenvolvedor para o adequado desempenho do sistema. 

Alinhado aos custos de consultorias e equipamentos, o orçamento deste plano 

também irá contar com os valores estimados de eventos de risco que poderão ocorrer 

no projeto, previamente estudados e avaliados financeiramente com base nos seus 

impactos para entidade, minimizando surpresas desagradáveis ao longo das atividades. 

Outro ponto fundamental que será abordado nesse plano é a adequada 

elaboração do cronograma, considerando os recursos disponíveis e entendendo a 

disponibilidade de cada recurso para a execução das tarefas em um tempo realista, 

corrigindo um dos grandes problemas vividos anteriormente que gerou um atraso 

constante em todo o caminho. 

Uma das partes mais críticas desse projeto talvez seja o engajamento das partes 

interessadas, já que houve bastante desgaste no passado e a comunicação entre elas 

tenha ficado bastante fragilizada. Este plano trará estratégias para a comunicação e o 

engajamento das partes, considerando todo esse histórico, buscando transformar as 
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resistências em apoio e criar uma nova visão de benefícios do sistema. E justamente 

com essa ideia de apresentar um “novo” sistema aos usuários que a qualidade entra 

como área do conhecimento que buscará atender os requisitos de funcionamento e irá 

garantir um padrão desejado através de métricas e controles que irão mensurar essas 

expectativas. 

Por fim, neste plano também será elaborado um documento de registro de lições 

aprendidas afim de obter um feedback de como foi a execução do projeto, entendendo 

os erros e acertos, agregando em experiência e deixando como base de conhecimento 

para projetos futuros. 
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1 VIABILIDADE 

Destina-se a avaliar a implantação dos módulos dentro do contexto atual. 

1.1. DEFINIÇÃO DO NEGÓCIO 

Contar com um plano de previdência privada para complementar a 

aposentadoria da Previdência Social é garantia de tranquilidade e equilíbrio financeiro 

na época mais delicada da vida dos trabalhadores. Quando já se acumulam muitos 

anos de serviço, e chega a hora de mudar o foco, ter aquele merecido descanso, estar 

amparado pela complementação financeira é uma segurança que faz a diferença, tanto 

para quem contribuiu ao longo de toda sua vida laborativa, quanto para pensionistas, 

que acompanharam lado a lado essas contribuições. 

A EFPC em questão oferece um plano de benefício direto, onde o participante se 

aposenta com um benefício pré-definido e vitalício para o participante e o cônjuge, no 

caso de falecimento. Contudo a entidade não se preocupa apenas com a entrega do 

benefício, mas se mantém conectado ao participante desde a adesão, sempre 

mantendo uma comunicação transparente e envolvendo o mesmo em atividades 

relacionadas ao plano. 

Com a avanço tecnológico em rápida ascensão e a mudança cultural frente ao 

mundo virtual a entidade se via cada vez mais perto de uma ruptura em seus processos 

afim de se adequar à esse novo contexto digital, modernizando-se e se aproximando 

mais do seu público que estava inserindo nessa nova realidade.  

Em 2016, com uma auditoria de rotina da PREVIC, Superintendência Nacional 

de Previdência Complementar, nos relatórios de riscos foram identificados pontos que 

deveriam ser mitigados para a continuidade da EFPC, e entre elas estava o software 

ERP que, segundo os gerentes entrevistados, apresentava uma grande inconsistência 
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de informações no sistema, que precisavam ser conferidas e corrigidas manualmente, 

gerando retrabalho e risco de falha humana. 

Com o intuito de atender à recomendação da PREVIC e alinhado a já esperada 

adequação ao novo contexto digital se viu o momento exato de fazer essa migração, 

buscando uma parceria com uma empresa de software localizada em Salvador, na 

Bahia. 

O projeto inicial previa um prazo de 6 meses para implantação, sendo auxiliada 

por uma empresa terceira de gerenciamento de projetos. Contudo, 1 ano depois o 

projeto não havia sendo concluído ainda, ficando pendente alguns requisitos ainda 

pendentes dos módulos administrativos, que pode ser concluído com a interação entre 

a empresa desenvolvedora e as gerências das áreas, e o módulo de seguridade, área-

fim da entidade, com uma série de processos com mal funcionamento, dados migrados 

inconsistentes, um portal de acesso web não desenvolvido e diversos conflitos pessoais 

internos. 

A diretoria perante o contexto atual decidiu por romper o contrato com a empresa 

de projetos e internalizar essa gestão de projetos, nomeando um gerente de projeto e 

redefinindo um novo trabalho a ser concluído para finalizar as pendências e recuperar o 

bom relacionamento interno dos funcionários.  

Como objetivos desse novo projeto estão a conclusão do módulo de Seguridade, 

onde se encontram as funcionalidades de arrecadação, concessão de benefício, folha 

de pagamentos e integração bancária, o novo Portal de acesso do participante, onde 

poderão ser realizados simulações de benefícios e consulta dos dados do plano 

atualizados, a correção da migração de dados do sistema legado e a recuperação da 

satisfação dos usuários internos com o novo sistema. 

1.2. NORTEADORES ESTRATÉGICOS 

O planejamento estratégico de uma organização é fundamental para que se 

tenha uma perspectiva futura e um posicionamento bem definido no mercado. Os 
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norteadores estratégicos são os fundamentos deste plano e apresenta como a entidade 

se posiciona quanto à sua Missão, Visão e Valores. Estes pontos da entidade são 

apresentados a seguir. 

Missão: Contribuir para a qualidade de vida dos participantes administrando 

planos de benefícios de caráter previdenciário com transparência, eficiência e eficácia, 

atendendo as expectativas das partes interessadas. 

Visão: Até 2019 alcançar 90% de adesão dos empregados das patrocinadoras, 

sendo percebida como instituição de previdência complementar sólida, competitiva e 

respeitada na administração de planos de benefícios previdenciários, focada em prover 

soluções em previdência complementar. 

Valores: Transparência, ética, responsabilidade, credibilidade, 

comprometimento, respeito e competência.  

1.3. FATORES CRÍTICOS DO SUCESSO 

Para o sucesso do projeto é relevante que haja uma adequada definição de 

indicadores, denominados de fatores críticos do sucesso, que nortearão o bom 

andamento do planejamento e farão com que o atendimento das expectativas seja o 

mais próximo possível do que será realizado. Estes também estabelecem as principais 

orientações para que a gestão possa implementar controles sobre os processos para o 

atingimento de resultados esperados. 

Para a implementação de um projeto, o planejamento e a gestão são os 

principais fatores críticos de sucesso. No planejamento se definem o tempo e o 

orçamento de todos os pacotes de trabalho para a realização de cada fase do projeto, a 

fim de permitir que o gestor acompanhe o progresso de sua implementação. O 

processo de planejamento depende dos seguintes fatores: 

a) dimensionamento correto e disponibilidade de recursos necessários para 

execução do projeto; 

b) disponibilidade de infraestrutura de tecnologia da informação; 
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c) definição de escopo do projeto; 

d) definição do público-alvo; 

e) escolha de profissionais qualificados e com conhecimento operacional; 

f) utilização de metodologias. 

A gestão do projeto consiste na organização e controle dos recursos e das 

tarefas que compõem o mesmo. Tendo como objetivo a implantação do módulo e 

portal, é necessária uma gestão a nível de:  

a) revisão dos procedimentos de acordo com as rotinas do sistema; 

b) validação da migração de dados em cada entregável; 

c) documentação dos novos processos de trabalho; 

d) comunicação eficiente; 

e) aplicação de metodologias. 

1.4. RECURSOS NECESSÁRIOS 

A definição correta dos recursos necessários para o projeto é uma das chaves de 

sucesso do projeto para que ele consiga cumprir tudo que foi estipulado em escopo, 

tempo e custos. Abaixo serão descritos todos os recursos, materiais e humanos, para a 

execução deste projeto.  

1.4.1 Recursos Físicos 

Os recursos físicos referem-se a área de execução do negócio que compreende 

as instalações e a capacidade de produção.  

O projeto em questão se trata de uma de uma implementação de software, não 

sendo necessário um local físico fixo, contudo serão utilizadas as salas de reunião da 

empresa para alinhamentos do projeto e treinamentos, que serão previamente 

marcados com a área responsável.  
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1.4.2 Máquinas e Equipamentos 

Entre máquinas e equipamentos que serão necessários para a execução do 

projeto e já estão disponíveis na empresa temos headsets para membros da equipe, 

computadores desktops e notebooks executando sistema operacional Windows e com 

pacote office, projetor, linha telefônica e internet. 

Além dos recursos já disponíveis ainda serão adquiridos servidores com 

capacidade de processamento maior para atender os requisitos apresentados pela 

desenvolvedora do ERP. 

1.4.3 Recursos Tecnológicos 

Como o projeto em questão é diretamente ligado à área tecnológica, uma série 

de recursos nessa linha serão necessários conforme a seguir, e no plano de 

gerenciamento de projetos maiores detalhes serão descritos. 

· Exchange Server 2013 

· Microsoft Office 

· Microsoft Project 

· Oracle Database 12c 

· Skype 

· Windows Server 2016 

1.4.4 Recursos Humanos  

Os recursos humanos necessários para planejar e executar o projeto são 

apresentados a seguir: 

· Gerente de Projeto (01) 

· Analista de TI (01) 
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· Gerente Financeiro e Administrativo (RH) (01) 

· Gerente de Comunicação (01) 

· Gerente de Contabilidade (01) 

· Gerente de Seguridade (01) 

· Analista Atuarial (01) 

· Analista de Seguridade (01) 

· Empresa Desenvolvedora do ERP (01)  

1.5. DESCRIÇÃO DOS PRODUTOS E SERVIÇOS 

O produto primário a ser entregue por este projeto é o módulo de seguridade, do 

ERP já implantado na entidade em questão, onde estarão disponíveis todas as 

funcionalidades referentes à cadastros de participantes, arrecadação, pagamentos de 

benefícios, relatório e integração com a contabilidade. 

Além do módulo mencionado também será implantado o portal de acesso do 

participante, onde o mesmo poderá consultar suas informações pessoais, saldos de 

reserva, realizar simulações e solicitações de benefícios. 

Durante o andamento das atividades também se pretende recuperar a 

confiabilidade do software juntos aos usuários internos apresentando os ganhos com a 

nova ferramenta e buscando recuperar um agradável relacionamento entre todas as 

partes envolvidas.  

1.6. IDENTIFICAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO  

O público alvo deste projeto é dividido em um interno, sendo os funcionários que 

irão operar o módulo de seguridade, e os participantes do plano que irão acessar suas 

informações referente ao plano e poderão fazer simulações de benefícios através do 

portal. 
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O público interno, os usuários do sistema, se encontram bastante desmotivados 

com o cenário atual, sempre tendo retrabalho nas atividades devido à falta de 

confiabilidade do software e sem expectativas para o correto funcionamento do mesmo. 

O externo, participantes do plano, se mostram ansiosos pelas novidades 

prometidas pela entidade, buscando sempre informações de lançamento do portal. 
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2 ESCOPO 

Segundo Guia PMBOK 6ª ed., (2017, p. 129) “O gerenciamento do escopo do 

projeto inclui os processos necessários para assegurar que o projeto inclua todo o 

trabalho necessário, e apenas o necessário, para que termine com sucesso.”  

2.1 GERENTE DO PROJETO, AUTORIDADE E RESPONSABILIDADES 

O gerente do projeto tem autoridade para definições operacionais com relação à 

equipe de projeto e aos recursos necessários para a execução que já estejam 

disponíveis, porém qualquer tipo de aquisição ou contratação será necessária 

aprovação do patrocinador do projeto e deverá ser submetido às normas internas da 

entidade. 

 

O Gerente de Projetos possui as seguintes responsabilidades: 

a) responsável pela execução e conclusão do projeto; 

b) acompanhar e controlar todas as atividades estipuladas no projeto, tomando 

as ações corretivas em casos de desvios de escopo, cronograma, custos e 

qualidade do que foi projetado; 

c) garantir que a documentação do projeto esteja sempre atualizada e disponível 

para consulta de partes interessadas; 

d) utilizar as melhores práticas e metodologias de gestão de projetos; 

e) garantir o engajamento das partes interessadas; 

f) garantir uma comunicação efetiva em todos os níveis hierárquicos e partes 

envolvidas no projeto. 
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2.2 EQUIPE DO PROJETO 

A equipe do projeto será formada por funcionários internos da entidade, 

conforme os seguintes cargos: 

· Gerente de Projeto (01) 

· Analista de TI (01) 

· Gerente Financeiro e Administrativo (RH) (01) 

· Gerente de Comunicação (01) 

· Gerente de Contabilidade (01) 

· Gerente de Seguridade (01) 

· Analista Atuarial (01) 

· Analista de Seguridade (01) 

2.3 DESCRIÇÃO DO PROJETO  

Este projeto visa a reimplantação do módulo de seguridade, que foi 

anteriormente malsucedida com uma série de inconsistências e falhas de processos, 

deixando também um ambiente interno bastante instável devido à um difícil 

relacionamento entre os funcionários internos e uma grande insegurança com o 

funcionamento do sistema. 

Também está previsto a implantação de um portal de acesso para os 

participantes, que não havia sido implantado anteriormente por inconsistência dos 

dados do módulo de seguridade.   

2.4 OBJETIVO DO PROJETO 

Com a implantação do módulo em questão, busca-se a recuperação de um bom 

ambiente interno, eliminando atritos oriundos de um mal funcionamento do software e 
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possíveis processos em desacordo com as rotinas do novo sistema, e também a 

credibilidade do software perante os operadores, evitando retrabalhos desnecessários. 

Com o portal espera-se que a entidade esteja cada vez mais alinhada e inserida 

nesse novo contexto digital, podendo atender as expectativas dos participantes quanto 

à disponibilização de informações e funcionalidades, garantindo uma maior 

transparência e proximidade com o mesmo.  

2.5 JUSTIFICATIVA DO PROJETO – PROBLEMA / OPORTUNIDADE 

Atualmente com o módulo de seguridade inacabado, a entidade precisa utilizar 

os sistemas novo e antigo paralelamente para muitas atividades, gerando retrabalho, 

perda de performance nas atividades e insatisfação dos usuários. 

O fato de todos os demais módulos estarem instalados faz com que as outras 

áreas tenham a percepção de o problema estar não só nas empresas terceiras 

envolvidas no projeto anterior, mas também nas pessoas da área de seguridade, 

gerando um certo conflito no ambiente interno que precisa ser corrigido para o bom 

andamento das atividades da entidade.  

Segundo COOPER (1997, p 161), 

A questão não é se nos importamos com o que os outros pensam. Nós nos 
importamos. Mas precisamos ter capacidade de adaptação e de recuperação 
emocional para fazer a escolha certa a despeito disso, para pedir conselho 
àqueles em quem mais confiamos, compreendendo que algumas pessoas não 
vão gostar do que vamos dizer ou fazer, mas é importante que digamos ou 
façamos isso de qualquer jeito. 

Com a implantação do módulo os procedimentos da área estarão melhores 

alinhados e com o alcance da confiabilidade do software retrabalhos serão evitados, 

diminuindo a pressão de trabalho sobre todos e melhorando o clima interno. O Portal 

também fará diminuir o atendimento da área juntos aos participantes que terão mais 

autonomia para consultar informações e solicitar benefícios. 

São consideradas justificativas para este projeto: 

a) melhor definição dos procedimentos internos da área se seguridade; 
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b) recuperação da credibilidade do sistema; 

c) recuperação de um clima organizacional agradável; 

d) eliminação de retrabalhos desnecessários; 

e) acompanhamento dos avanços tecnológicos; 

f) satisfação do participante quanto a disponibilização online das informações. 

2.6 FATORES DE SUCESSO DO PROJETO 

· Bom relacionamento interno e com o desenvolvedor; 

· Eliminação de processos em paralelo com o sistema antigo; 

· Redução dos chamados relacionados à problemas no sistema em 60%; 

· Redução em 40% de atendimentos ao participante da área de seguridade; 

· Fechamento da Arrecadação e Folha de pagamentos com 3 dias de 

antecedência. 

2.7 RESTRIÇÕES 

· Não deverá haver contratação de mão de obra terceirizada para suporte no 

gerenciamento do projeto. 

2.8 PREMISSAS 

· Importação das tábuas atuariais através de arquivo. 

2.9 EXCLUSÕES ESPECÍFICAS 

· Revisão de escopo de qualquer outro módulo que não os contemplados por 

esse projeto. 
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2.10 PRINCIPAIS ATIVIDADES E ESTRATÉGIAS DO PROJETO 

· Mapeamento de atividades da área de seguridade e redesenho de processos, 

quando necessário; 

· Centralização da comunicação entre entidade e desenvolvedor através do 

gerente de projeto; 

· Validação da migração de dados em cada entregável; 

· Respostas ágeis na validação de funcionalidades e questionamentos do 

desenvolvedor. 

2.11 EAP – ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO 

A estrutura analítica do projeto apresenta os pacotes de trabalho divididos de 

forma hierárquica, tendo neste plano, uma representação macro, onde teremos a visão 

geral do projeto, e outra com uma segmentação da fase de execução para melhor 

acompanhamento, conforme a seguir: 
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Figura 1 – EAP – Estrutura Analítica do Projeto 

Fonte: O autor. 
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2.11.1 Dicionário da EAP 

O dicionário da Estrutura Analítica do Projeto detalha cada pacote de trabalho, 

para melhor compreensão do que deverá ser executado, e quem serão os responsáveis 

por cada um deles. 

 

Item # Atividade Descrição Responsável 

1 - Iniciação     

1.1 Análise das Partes Interessadas 
Identificar e analisar todas as 
partes interessadas do projeto. 

Gerente de Projeto 

1.2 Definição do time de projeto 
Selecionar nomes e definir os 
papéis necessários para o time 
do projeto. 

Gerente de Projeto 

1.3 Coleta de Requisitos  
Coletar os requisitos e 
expectativas do patrocinador do 
projeto. 

Gerente de Projeto 

1.4 Termo de abertura 

Confeccionar o termo de 
abertura do projeto, conforme a 
melhores práticas do PMBOK, 
contendo itens como premissas, 
restrições, objetivo, justificativa e 
partes interessadas. 

Gerente de Projeto 

1.5 Reunião de Kickoff 

Reunião de kickoff com 
patrocinador e partes 
interessadas para início oficial do 
projeto. 

Gerente de Projeto 

2 - Planejamento     

2.1 Declaração do Escopo 

Detalhamento do Escopo do 
projeto, especificando 
exatamente tudo que estará 
presente no projeto. 

Gerente de Projeto 

2.2 
Definição do Cronograma do 
Projeto 

Definir cronograma das 
atividades a serem executadas, 
contendo data prevista para 
início e fim. 

Gerente de Projeto 

2.3 
Definição do Orçamento do 
Projeto 

Definição do orçamento 
esperado para o projeto junto ao 
Patrocinador. 

Gerente de Projeto 

2.4 
Plano de Gerenciamento do 
Projeto 

 
 
Consolidação de todos os planos 
estipulados em um único, que 
servirá de guia para o 
gerenciamento do projeto. 
 
 

Gerente de Projeto 
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3 - Execução     

3.1.1 
Infra - Compra de novos 
equipamentos 

Definição de modelos e compra 
dos equipamentos e licenças 
necessárias para o projeto de 
acordo com as especificações do 
desenvolvedor. 

Analista de TI 

3.1.2 
Infra - Instalação e configuração 
dos equipamentos 

Instalação dos novos 
equipamentos e configuração do 
ambiente de webserver. 

Analista de TI 

3.2.1 
ERP - Cadastro de Participantes 
e Dependentes 

Manutenção dos dados 
cadastrais de participantes e 
dependentes para o plano. 

Desenvolvedor 

3.2.2 ERP - Manutenção de Adesão 

Manutenção de adesão no plano, 
considerando inclusão, 
cancelamento e sendo 
necessário aprovação para 
efetivação da mesma. 

Desenvolvedor 

3.2.3 ERP - Parametrizações atuariais 

Manutenção dos parâmetros que 
estarão no sistema para realizar 
cálculos de contribuição e 
benefícios. 

Desenvolvedor 

3.2.4 ERP - Integração Financeira com 
a Patrocinadora 

Importação do arquivo financeiro 
da patrocinadora para integração 
com a arrecadação. 

Desenvolvedor 

3.2.5 ERP - Salário de Participação 
Manutenção dos salários de 
participação importados na 
integração financeira. 

Desenvolvedor 

3.2.6 ERP - Cálculo das Contribuições 

Cálculo que a participante 
deverá pagar de contribuição 
com base nos parâmetros 
atuariais. 

Desenvolvedor 

3.2.7 
ERP - Contribuição de Joia e 
Portabilidade 

Cálculo de valores de entrada no 
plano para que o participante 
diminua o valor da contribuição 
durante seu período de ativo. 

Desenvolvedor 

3.2.8 ERP - Manutenção de Cobranças 
Manutenção de valores devidos 
e geração de cobranças. 

Desenvolvedor 

3.2.9 ERP - Fechamento da reserva 
Cálculo de atualização da 
reserva de acordo com as 
contribuições e valores pagos. 

Desenvolvedor 

3.2.10 ERP - Opção por Institutos 
Opções para o participante no 
caso de encerramento do plano. 

Desenvolvedor 

3.2.11 ERP - Concessão de Benefícios 
 Manutenção e simulação para 
concessão de benefícios. 

Desenvolvedor 

3.2.12 
ERP - Cálculo da Folha de 
Pagamentos 

Cálculo da folha de pagamentos 
de benefícios considerando a 
situação do participante, 
dependências e geração do 
arquivo para envio ao banco. 

Desenvolvedor 

3.2.13 ERP - Relatórios Atuariais 

Relatórios com os dados 
necessários para atualização de 
ajustes dos parâmetros atuariais. 
 

Desenvolvedor 
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3.2.14 ERP - Integração Contabilidade 

Exportação dos movimentos 
financeiros do módulo de 
seguridade para importação na 
contabilidade. 

Desenvolvedor 

3.2.15 ERP - Termo de homologação  
Coleta de assinaturas e envio do 
termo de homologação para a 
empresa desenvolvedora. 

Gerente de Projeto 

3.3.1 Portal - Informações do Cadastro 
Menu onde o participante poderá 
acessar seus dados cadastrais e 
atualizá-los. 

Desenvolvedor 

3.3.2 
Portal - Informações da 
Arrecadação 

Menu onde o participante poderá 
visualizar o extrato de 
contribuições e reserva 
atualizada. 

Desenvolvedor 

3.3.3 
Portal - Informações da Folha de 
Benefícios 

Menu onde o participante poderá 
consultar as informações sobre 
seu benefício atual. 

Desenvolvedor 

3.3.4 Portal - Simulações de Benefícios 

Menu onde o participante poderá 
simular benefícios e solicitar, 
com envio de documentação 
exigida. 

Desenvolvedor 

3.3.5 Portal - Termo de homologação 
Coleta de assinaturas e envio do 
termo de homologação para a 
empresa desenvolvedora. 

Gerente de Projeto 

4 - Monitoramento e Controle     

4.1 Redefinição de procedimentos 
Revisão dos procedimentos 
operacionais para se adequar às 
novas rotinas do sistema. 

Gerente de 
Seguridade 

4.2 Correção de desvios 
Corrigir quaisquer desvios 
identificados pós implementação. 

Gerente de Projeto 

4.3 Medição de resultados 
Medir resultados operacionais 
atingidos nos pacotes de 
trabalho. 

Gerente de Projeto 

5 - Encerramento      

5.1 Registro de lições aprendidas 
Registrar todas lições aprendidas 
na documentação do projeto 
para referências futuras. 

Gerente de Projeto 

5.2 Fechamento do projeto Encerramento formal do projeto. Gerente de Projeto 
Tabela 1 – Dicionário da EAP 

Fonte: O autor. 

2.12 ORÇAMENTO DO PROJETO 

O projeto terá um orçamento baseado no contrato com o desenvolvedor do 

software e as aquisições, e por se tratando de um projeto interno não serão 

considerados os custos de recursos humanos dos funcionários internos da Entidade.  
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Para os custos com o fornecedor do software estão previstos licença de uso, 

customizações e treinamentos. Em relação às aquisições estão a compra de novos 

servidores, licenciamento do sistema operacional e contratação de serviço terceirizado 

para instalação e configuração dos servidores. 

Totalizando os custos do projeto teremos um valor de R$ 200.105,00, 

considerando ainda um percentual de 10% para reservas gerenciais, R$ 20.010,50, e 

ainda um valor de reservas contingenciais de R$ 37.800,00. 

2.13 PLANO DE ENTREGA E MARCOS DO PROJETO 

O Projeto iniciará no dia 15/10/2018 e prevê a sua conclusão em junho de 2019. 

A seguir temos a tabela com marcos e entregas de projeto. 

Marco Atividade Término 
      

Iniciação 

   Análise das Partes Interessadas Seg 15/10/18 

   Definição do time de projeto Seg 22/10/18 

   Coleta de Requisitos Qui 25/10/18 

   Termo de abertura Seg 19/11/18 

   Reunião de Kickoff Ter 20/11/18 

    

Planejamento 

   Declaração do Escopo Qua 21/11/18 

   Definição do Cronograma do Projeto Qua 28/11/18 

   Definição do Orçamento do Projeto Qua 05/12/18 

   Plano de Gerenciamento do Projeto Qua 19/12/18 

    

Execução 

   Infra - Compra de novos equipamentos Seg 07/01/19 

   Infra - Instalação e configuração dos 
equipamentos 

Seg 28/01/19 

   ERP - Cadastro de Participantes e Dependentes Seg 07/01/19 

   ERP - Manutenção de Adesão Seg 21/01/19 

   ERP - Parametrizações Atuariais Seg 28/01/19 

   ERP - Integração Financeira com o Patrocinador Seg 04/02/19 

   ERP - Salário de Participação Seg 11/02/19 

   ERP - Cálculo das Contribuições Seg 18/02/19 

   ERP - Contribuição de Joia e Portabilidade Seg 04/03/19 

   ERP - Manutenção de Cobranças Seg 11/03/19 

   ERP - Fechamento da reserva Seg 18/03/19 

   ERP - Opção por Institutos Seg 25/03/19 
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   ERP - Concessão de Benefícios Seg 01/04/19 

   ERP - Cálculo da Folha de Pagamentos Ter 09/04/19 

   ERP - Relatórios Atuariais Ter 23/04/19 

   ERP - Integração Contabilidade Ter 07/05/19 

   ERP - Termo de homologação Ter 14/05/19 

   Portal - Informações do Cadastro Qua 15/05/19 

   Portal - Informações da Arrecadação Qua 22/05/19 

   Portal - Informações da Folha de Benefícios Qua 29/05/19 

   Portal - Simulações de Benefícios Qua 05/06/19 

   Portal - Termo de homologação Qua 12/06/19 

    

Monitoramento 
e Controle 

   Redefinição de procedimentos Seg 07/01/19 

   Correção de desvios Seg 07/01/19 

   Medição de resultados Seg 07/01/19 

    

Encerramento 
   Registro de lições aprendidas Qui 13/06/19 

   Fechamento do projeto Qui 13/06/19 

Tabela 2 – Marcos do Projeto 
Fonte: O autor. 

2.14 HISTÓRICO DE ALTERAÇÃO DE ESCOPO 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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3 RECURSOS 

Para que um projeto possa ser realizado dentro de todas as expectativas de 

custo, tempo e qualidade é importante que os recursos, humanos e materiais, sejam 

muito bem dimensionados e estejam disponíveis nos períodos previstos no cronograma. 

3.1 RECURSOS MATERIAIS  

Este projeto utilizará os seguintes recursos materiais, conforme classificação a 

seguir: 

a) Softwares e Ferramentas 

Item Proprietário Uso 

Exchange Server Infraestrutura da Empresa Comunicação via e-mail 
entre todos os funcionários 

e a empresa 
desenvolvedora. 

Microsoft Office 2013 Infraestrutura da Empresa Pacote Office, incluindo 
Word, Excel, Outlook, 

PowerPoint, permitindo 
criar toda a documentação 
necessária e troca de e-

mails. 
Microsoft Project Infraestrutura da Empresa Software utilizado na 

gestão do projeto, cobrindo 
cronogramas, custos, 

recursos, etc. 
Oracle Database 12c Infraestrutura da Empresa Software de Banco de 

Dados para 
armazenamento dos dados 
processados pelo sistema. 

Skype Infraestrutura da Empresa Comunicação de texto e 
voz entre todos os 

envolvidos no projeto. 
Windows Server 2016 Infraestrutura da Empresa Sistema Operacional do 

servidor web com recurso 
IIS 10 onde será 

configurado o sistema. 
Tabela 3 – Relação de Softwares e Ferramentas necessárias 

Fonte: O autor. 
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b) Demais recursos materiais 

Recurso Proprietário Uso 

Desktops Infraestrutura da Empresa Cada membro da equipe possui um 
desktop rodando Windows 10 para 
execução das atividades propostas. 

Internet Infraestrutura da Empresa Conexão com a internet, permitindo 
pesquisas relacionadas ao projeto e 

comunicações. 
Projetor Infraestrutura da Empresa Projeção para reuniões de 

alinhamentos e treinamentos. 
Servidores Infraestrutura da Empresa Onde o sistema será instalado e 

processará as informações 
requisitadas pelo usuário. 

Tabela 4 – Relação de outros recursos materiais utilizados no projeto 
Fonte: O autor. 

3.2 RECURSOS HUMANOS  

Para um melhor entendimento do funcionamento e fluxo de comunicação do 

projeto é importante que tenhamos o conhecimento da estrutura da organização e como 

será a do projeto. A seguir estão representados os organogramas da empresa e do 

projeto para esse entendimento. 
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3.2.1 Estrutura Hierárquica da Empresa 

 
 

Figura 2 – Estrutura Hierárquica da empresa 
Fonte: O autor. 
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3.2.2 Organograma do Projeto 

 
Figura 3 – Organograma do projeto 

Fonte: O autor. 

3.2.3 Definição de Papéis 

Na tabela a seguir, estão descritos os papéis e responsabilidades da equipe do 

projeto. 

Papel Descrição 

Gerente de Projeto 

Responsável pela execução, controle e conclusão do projeto, garantindo 
entregas de acordo com o escopo, cronograma e custos definidos juntos ao 
patrocinador do projeto, assim como garantia da qualidade nos padrões 
estabelecidos. Garantir a adequada comunicação entre todas as partes 
interessadas, definir equipe do projeto e manter documentação do projeto 
atualizada. 
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Analista de TI 
Opinião especializada para definição de cronograma, definição dos 
equipamentos e métodos para validação de dados e performance. 

Gerente de 
Comunicação 

Opinião especializada para assuntos relacionados ao portal de acesso ao 
participante no que tange layout, acessibilidade e aplicabilidade. 

Gerente de 
Contabilidade 

Opinião especializada para assuntos relacionados à integração da 
contabilidade com a seguridade. 

Gerente Financeiro 
e Administrativo 
(RH) 

Opinião especializada para definição do planejamento de custos do projeto e 
responsável pela readequação do quadro funcional quando a ocasião exigir. 

Gerente de 
Seguridade 

Opinião especializada para definição do escopo do projeto e responsável pela 
aprovação de entregáveis relacionados à seguridade e redefinição de 
processos internos. 

Analista de 
Seguridade 

Opinião especializada para as funcionalidades do módulo de seguridade, 
auxiliando no correto desenvolvimento de cada entregável e validação das 
informações. 

Atuária 

Opinião especializada para realizar os cálculos de contribuições que o 
participante irá pagar e benefícios que serão entregues na concessão, 
considerando tábua de mortalidade, salário, dependentes, idade, entre outras 
variáveis. 

Diretoria Executiva 
(Patrocinador) 

Dará o aceite final nas homologações dos módulos e será responsável em 
aprovar o uso das reservas administrativas e gerenciais. 

Desenvolvedor 
Opinião especializada para definição do cronograma e responsável por 
desenvolver o produto de acordo com os requisitos especificados no projeto e 
ministrar os treinamentos, quando necessário. 

Tabela 5 – Definição dos papéis no projeto 
Fonte: O autor. 

3.2.4 Diretório da Equipe do Projeto 

A planilha a seguir representa o diretório da equipe do projeto, onde serão 

armazenados os dados para contato e a função que cada um desempenha no projeto. 

No Nome 
Papel 

Área E-mail Telefone 
Ramal 

1 
Carlos Goetz 
Gerente de 

Projeto 
Gerente de Projeto carlos@efpc.com  

51 99228-4182 
298 

2 
Adimilson 
Stodulski 

Patrocinador 
Diretoria Executiva adimilson@efpc.com  

51 99965-5566 
201 

3 Paulo Backes Tecnologia da Informação paulo@efpc.com  51 99434-8934 
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Analista de TI 214 

4 
José Schneider 

Gerente 
Financeiro e 

Administrativo 
jose@efpc.com  

51 99334-2344 
237 

5 
Ane Casagrande 

Gerente 
Comunicação ane@efpc.com  

51 98345-5433 
253 

6 
Baiard Osório 

Gerente 
Contabilidade baiard@efpc.com  

51 99756-3847 
238 

7 
Darnei Germany 

Gerente 
Seguridade darnei@efpc.com  

51 99995-3498 
259 

8 
Edilce Granzotto 
Analista Senior 

Seguridade edilce@efpc.com  

51 99332-2323 
256 

9 
Simone 

Boakowicz 
Atuária 

Atuarial simone@efpc.com  

51 99945-3423 
232 

10 
Jonatas Eduardo 
Desenvolvedor 

Desenvolvimento jonatas@develop.com.br  71 3413-8550 

Tabela 6 – Diretório da equipe do projeto 
Fonte: O autor. 

3.2.5 Matriz de Responsabilidades (RACI) da Equipe do Projeto 

A seguir está a matriz de responsabilidades de cada integrante da equipe do 

projeto por pacote de trabalho. 
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Figura 4 – Matriz de Responsabilidades (RACI) – Parte 1 

Fonte: O autor. 
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Figura 5 – Matriz de Responsabilidades (RACI) – Parte 2 

Fonte: O autor. 
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3.3 PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS 

3.3.1 Novos Recursos, Realocação e Substituição de Membros da Equipe 

No caso de alguma vacância será aberto um novo processo de seleção pela 

equipe de RH. Após a seleção de currículo, será realizada entrevista individual e 

posteriormente com o gestor da área em que a pessoa irá atuar. Após a definição o 

processo de contratação o novo funcionário passará por um processo de integração 

para conhecer o funcionamento da empresa. 

No caso de realocação de funcionários deverão ser autorizados mediante acordo 

prévio entre gerentes da área de origem e destino, bem como aprovado pelo gerente do 

projeto. Essa realocação não poderá causar desbalanceamento de recursos em 

nenhumas das áreas da empresa e do projeto. 

3.3.2 Treinamento e Avaliação de Resultados da Equipe do Projeto 

Os treinamentos serão realizados pela empresa desenvolvedora, via Skype, 

sempre que a funcionalidade disponibilizada apresentar certa complexidade, não sendo 

o suficiente para o entendimento do operador as informações apresentadas na 

ferramenta de Help do sistema. 

3.3.3 Frequência de Avaliação Consolidada dos Resultados da Equipe 

A avaliação consolidada dos resultados do time será realizada quinzenalmente 

pelo Gerente do Projeto recorrentemente ou pontualmente em caso de requisição pelo 

patrocinador do projeto. 
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3.3.4 Administração do Plano de Gerenciamento de Recursos Humanos 

A administração do plano de gerenciamento de recursos humanos será realizada 

pelo gerente de projetos, que será responsável pela solicitação de novos recursos, 

realocação e substituição de membros da equipe. As alterações a serem realizadas, 

serão aceitas se aprovadas pela Diretoria Executiva da empresa. 

O plano de gerenciamento de recursos humanos será revisado mensalmente e 

caso necessite de algum ajuste ou complemento, este deve ser aprovado pelo gerente 

de projetos. 

3.3.5 Outros Assuntos Não Previstos no Plano 

Toda e qualquer alteração que se faça necessária na gestão de recursos 

humanos deve ser indicada ao gerente do projeto, que após análise poderá ou não 

aprovar a mudança e direcionar para o responsável. 

3.3.6 Histórico de Alterações do Plano de Recursos Humanos 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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4 CRONOGRAMA 

4.1 CRONOGRAMA  

Com base nas opiniões especializadas, para se ter uma estimativa o mais 

realista possível de duração e predecessores de atividades, o cronograma do projeto 

deve ser elaborado considerando cada pacote de trabalho, gerando uma linha de base 

confiável e sequenciada de forma correta, sendo fator determinante para o 

cumprimento de todos os prazos. 

Para o projeto em questão, a seguir temos o cronograma detalhado com datas 

início e término de cada pacote de trabalho, assim como atividades predecessoras que 

determinam a melhor ordem de execução das atividades.  Também é apresentado na 

sequência, em imagens, o gráfico de Gantt deste projeto para ilustrar o cronograma do 

projeto como um todo, contendo o caminho crítico do projeto. 

Id Nome da Tarefa Início Término Pred. 

1 Reimplantação do módulo de seguridade e portal Seg 15/10/18 Qui 20/06/19 
 

2    Iniciação Seg 15/10/18 Ter 20/11/18 
 

3       Análise das Partes Interessadas Seg 15/10/18 Sex 19/10/18 
 

4       Definição do time de projeto Seg 22/10/18 Qua 24/10/18 3 

5       Coleta de Requisitos Qui 25/10/18 Sex 16/11/18 4 

6       Termo de abertura Seg 19/11/18 Seg 19/11/18 5 

7       Reunião de Kickoff Ter 20/11/18 Ter 20/11/18 6 

8    Planejamento Qua 21/11/18 Sex 04/01/19 2 

9       Declaração do Escopo Qua 21/11/18 Ter 27/11/18 
 

10       Definição do Cronograma do Projeto Qua 28/11/18 Ter 04/12/18 9 

11       Definição do Orçamento do Projeto Qua 05/12/18 Ter 18/12/18 10 

12       Plano de Gerenciamento do Projeto Qua 19/12/18 Sex 04/01/19 11 

13    Execução Seg 07/01/19 Qua 12/06/19 8 

14       Infra - Compra de novos equipamentos Seg 07/01/19 Sex 25/01/19 
 

15       Infra - Instalação e configuração dos equipamentos Seg 28/01/19 Sex 08/02/19 14 

16       ERP - Cadastro de Participantes e Dependentes Seg 07/01/19 Sex 18/01/19 
 

17       ERP - Manutenção de Adesão Seg 21/01/19 Sex 25/01/19 16 

18       ERP - Parametrizações Atuariais Seg 28/01/19 Sex 01/02/19 17 
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19       ERP - Integração Financeira com o Patrocinador Seg 04/02/19 Sex 08/02/19 18 

20       ERP - Salário de Participação Seg 11/02/19 Sex 15/02/19 19 

21       ERP - Cálculo das Contribuições Seg 18/02/19 Sex 01/03/19 20 

22       ERP - Contribuição de Joia e Portabilidade Seg 04/03/19 Sex 08/03/19 21 

23       ERP - Manutenção de Cobranças Seg 11/03/19 Sex 15/03/19 22 

24       ERP - Fechamento da reserva Seg 18/03/19 Sex 22/03/19 23 

25       ERP - Opção por Institutos Seg 25/03/19 Sex 29/03/19 24 

26       ERP - Concessão de Benefícios Seg 01/04/19 Seg 08/04/19 25 

27       ERP - Cálculo da Folha de Pagamentos Ter 09/04/19 Seg 22/04/19 26 

28       ERP - Relatórios Atuariais Ter 23/04/19 Seg 06/05/19 27 

29       ERP - Integração Contabilidade Ter 07/05/19 Seg 13/05/19 28 

30       ERP - Termo de homologação Ter 14/05/19 Ter 14/05/19 29 

31       Portal - Informações do Cadastro Qua 15/05/19 Ter 21/05/19 30 

32       Portal - Informações da Arrecadação Qua 22/05/19 Ter 28/05/19 31 

33       Portal - Informações da Folha de Benefícios Qua 29/05/19 Ter 04/06/19 32 

34       Portal - Simulações de Benefícios Qua 05/06/19 Ter 11/06/19 33 

35       Portal - Termo de homologação Qua 12/06/19 Qua 12/06/19 34 

36    Monitoramento e Controle Seg 07/01/19 Qua 12/06/19 8 

37       Redefinição de procedimentos Seg 07/01/19 Qua 12/06/19 
 

38       Correção de desvios Seg 07/01/19 Qua 12/06/19 
 

39       Medição de resultados Seg 07/01/19 Qua 12/06/19 
 

40    Encerramento Qui 13/06/19 Qui 20/06/19 13 

41       Registro de lições aprendidas Qui 13/06/19 Qua 19/06/19 
 

42       Fechamento do projeto Qui 20/06/19 Qui 20/06/19 41 

Tabela 7 – Cronograma do Projeto 
Fonte: O autor. 

 
 

 
Figura 6 – Gráfico de Gantt – Parte 1 

Fonte: O autor. 
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Figura 7 – Gráfico de Gantt – Parte 2 

Fonte: O autor. 
 

4.1.1 Descrição das Fases do Projeto 

A seguir temos uma descrição de cada fase do projeto, junto com seus principais 

entregáveis, para melhor entendimento do projeto como um todo.  

Fases Principais entregáveis Descrição 

Iniciação 

Análise das Partes Interessadas 
Definição do time de projeto 

Coleta de Requisitos 
Termo de abertura 
Reunião de Kickoff 

Iniciação do projeto, identificando 
e analisando partes interessadas, 

definindo o time do projeto, 
coletando requisitos com 

patrocinadores, elaborando termo 
de abertura do projeto e reunião 
de kickoff para início oficial do 

projeto. 

Planejamento 

Declaração do Escopo 
Definição do Cronograma do Projeto 
Definição do Orçamento do Projeto 
Plano de Gerenciamento do Projeto 

Elaboração e consolidação de 
todos os planos que irão auxiliar 

no gerenciamento do projeto, 
assim como detalhamento do 

escopo, que irá especificar 
exatamente o que será 
contemplado no projeto. 
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Execução 

Infra - Compra de novos equipamentos 
Infra - Instalação e configuração dos 

equipamentos 
ERP - Cadastro de Participantes e 

Dependentes 
ERP - Manutenção de Adesão 

ERP - Parametrizações atuariais 
ERP - Integração Financeira com a 

Patrocinadora 
ERP - Salário de Participação 

ERP - Cálculo das Contribuições 
ERP - Contribuição de Joia e Portabilidade 

ERP - Manutenção de Cobranças 
ERP - Fechamento da reserva 

ERP - Opção por Institutos 
ERP - Concessão de Benefícios 

ERP - Cálculo da Folha de Pagamentos 
ERP - Relatórios Atuariais 

ERP - Integração Contabilidade 
ERP - Termo de homologação 

Portal - Informações do Cadastro 
Portal - Informações da Arrecadação 

Portal - Informações da Folha de Benefícios 
Portal - Simulações de Benefícios 
Portal - Termo de homologação 

Fase de execução do projeto, 
contemplando etapas de 

infraestrutura e desenvolvimento. 
Nesta fase estão todas as 
funcionalidades a serem 

desenvolvidas de acordo com o 
levantamento de requisitos e 

escopo definido no planejamento, 
respeitando prazo, custo e 

qualidade esperados.  

Monitoramento 
e Controle 

Redefinição de procedimentos 
Correção de desvios 

Medição de resultados 

Acompanhamento e controle da 
fase de execução para 

cumprimento do escopo, 
cronograma, orçamento e 

qualidade corrigindo eventuais 
desvios e redefinindo processos 

de acordo com as rotinas do novo 
sistema. 

Encerramento 
Registro de lições aprendidas 

Fechamento do projeto 

Registrar todas lições aprendidas 
na documentação do projeto para 

referências futuras e 
encerramento formal do projeto. 

Tabela 8 – Descrição das fases do projeto 
Fonte: O autor. 
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4.1.2 Marcos do Projeto (milestones) 

De acordo com Guia PMBOK 6ª ed.(2017, p. 186) “Um marco é um ponto ou 

evento significativo no projeto. “. Estes marcos servem como referências para o 

gerenciamento do projeto para controle do progresso e principais entregas. 

Milestones Fase Término 

   Reunião de Kickoff    Iniciação 20/11/2018 

   Plano de Gerenciamento do Projeto    Planejamento 04/01/2019 

   Infra - Instalação e configuração dos equipamentos    Execução 08/02/2019 

   ERP – Cálculo das Contribuições    Execução 01/03/2019 

   ERP – Fechamento da Reserva    Execução 22/03/2019 

   ERP – Fechamento da Folha de Pagamentos    Execução 22/04/2019 

   ERP – Termo de Homologação    Execução 14/05/2019 

   Portal – Termo de Homologação    Execução 12/06/2019 

   Fechamento do Projeto    Encerramento 20/06/2019 

Tabela 9 – Marcos do projeto 
Fonte: O autor. 

4.2 PLANO DE GERENCIAMENTO DO TEMPO 

4.2.1 Processos de Gerenciamento de Tempo 

Os processos de gerenciamento de tempo consistem na seguinte estrutura: 

a) o controle do cronograma será realizado pelo gerente de projeto através do 

MS Project, considerando a linha de base definida e os dados reais do 

andamento do projeto, como percentual de conclusão e duração real dos 

pacotes de trabalho; 

b) semanalmente, nas sextas feiras, os responsáveis por cada pacote de 

trabalho deverão fornecer o status de cada atividade e as datas previstas de 

conclusão ao gerente de projeto;  
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c) qualquer alteração da linha de base do projeto deverá ser previamente 

analisada pelo gerente de projeto e efetivada somente com a autorização 

formal do patrocinador. 

4.2.2 Frequência de Avaliação dos Prazos do Projeto 

A avaliação dos prazos se dará semanalmente pelo Gerente do Projeto, todas as 

sextas feiras, após a coleta de status com os responsáveis dos pacotes de trabalho. 

Nas segundas feiras acontecerá uma reunião de alinhamento com a equipe do projeto 

para a decisão de ações a serem tomadas para a correção de desvios, de acordo com 

o plano de comunicações. 

4.2.3 Alocação Financeira para o Gerenciamento de Tempo 

Para riscos identificados no plano de gerenciamento de risco e que impactem no 

gerenciamento de tempo, serão utilizadas as reservas contingenciais. 

Em caso de ocorrências de riscos não planejados, então as reservas gerenciais 

serão utilizadas, com aprovação prévia do patrocinador do projeto. 

4.2.4 Administração do Plano de Gerenciamento do Tempo 

O Plano de Gerenciamento de Tempo terá como responsável o Gerente de 

Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do projeto, de 

acordo com o plano de gerenciamento das comunicações, buscando pontos de 

otimização e resolução de atrasos no cronograma. 
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4.2.5 Histórico de Alterações no Cronograma 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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5 CUSTOS  

Este projeto teve seu custo estimado com base em orçamentos prévios realizados 

com fornecedores para as aquisições necessárias. Os recursos humanos internos não 

foram contabilizados, uma vez que estes valores já estão incluídos na folha de 

pagamentos mensal da Entidade e não representam um custo exclusivo do projeto. 

O custo total do projeto será de R$ 200.105,00 sendo esse valor baseado em 

custos com o fornecedor do software e custos com as aquisições do projeto. Também 

será atribuído um percentual a mais de 10% para reservas gerenciais. 

Entre os valores com o desenvolvedor estão incluídos licença de uso, valor a ser 

pago na homologação do módulo, customizações, que não foram previstas nas 

funcionalidades padrões do software, e treinamentos, deslocamento e estadia dos 

ministrantes. 

Com relação às aquisições estão incluídos a compra de novos servidores, para 

atender os requisitos mínimos, licenciamento do sistema operacional e contratação de 

serviço terceirizado para instalação e configuração dos servidores. 

Para as reservas contingenciais foi dimensionado um valor de R$ 37.800,00 com 

base na avaliação quantitativa de riscos. 

5.1 UNIDADES DE MEDIDAS E CUSTO NO PROJETO  

A tabela a seguir descreve quais as medidas utilizadas para os recursos do 

projeto e qual o custo total de cada. 

Nome do recurso Tipo Unidade Custo/uso 

Servidor Lenovo System x3650 Material UN R$ 36.000,00 

Licença Microsoft Windows Server 2016 Material UN R$ 14.000,00 

Certificado Wildcard para Webserver Material UN R$ 2.000,00 

Instalação e Configuração Servidores Custo Serviço R$ 8.000,00 

Passagem Aérea Custo UN R$ 1.000,00 

Transporte Aeroporto-Hotel-Aeroporto Custo UN R$ 50,00 
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Diária Hotel Custo Diária R$ 250,00 

Termo de Homologação ERP Custo Documento R$ 60.000,00 

Termo de Homologação Portal Custo Documento R$ 14.000,00 
Tabela 10 - Unidades de medidas e custos dos recursos no projeto 

Fonte: O autor. 

5.2 ORÇAMENTO 

Conforme Guia PMBOK 6ª ed. (2017 p.578) “Determinar o orçamento é o 

processo de agregação dos custos estimados de atividades individuais ou pacotes de 

trabalho para estabelecer uma linha de base dos custos autorizada.”  

A tabela a seguir representa a agregação de custos do projeto por pacotes de 

trabalho, conforme EAP. 

 
Reimplantação do módulo de seguridade e 

portal 
Seg 

15/10/18 
Qui 

20/06/19 
R$ 200.150,00 

1    Iniciação Seg 
15/10/18 

Ter 
20/11/18 

R$ 1.300,00 

1.1       Análise das Partes Interessadas Seg 
15/10/18 

Sex 
19/10/18 

R$ 0,00 

1.2       Definição do time de projeto Seg 
22/10/18 

Qua 
24/10/18 

R$ 0,00 

1.3       Coleta de Requisitos Qui 
25/10/18 

Sex 
16/11/18 

R$ 0,00 

1.4       Termo de abertura Seg 
19/11/18 

Seg 
19/11/18 

R$ 0,00 

1.5       Reunião de Kickoff Ter 
20/11/18 

Ter 
20/11/18 

R$ 1.300,00 

2    Planejamento Qua 
21/11/18 

Sex 
04/01/19 

R$ 2.300,00 

2.1       Declaração do Escopo Qua 
21/11/18 

Ter 
27/11/18 

R$ 2.300,00 

2.2       Definição do Cronograma do Projeto Qua 
28/11/18 

Ter 
04/12/18 

R$ 0,00 

2.3       Definição do Orçamento do Projeto Qua 
05/12/18 

Ter 
18/12/18 

R$ 0,00 

2.4       Plano de Gerenciamento do Projeto Qua 
19/12/18 

Sex 
04/01/19 

R$ 0,00 

3    Execução Seg 
07/01/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 196.550,00 

3.1.1       Infra - Compra de novos equipamentos Seg 
07/01/19 

Sex 
25/01/19 

R$ 102.000,00 

3.1.2       Infra - Instalação e configuração dos 
equipamentos 

Seg 
28/01/19 

Sex 
08/02/19 

R$ 8.000,00 

3.2.1       ERP - Cadastro de Participantes e 
Dependentes 

Seg 
07/01/19 

Sex 
18/01/19 

R$ 0,00 
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3.2.2       ERP - Manutenção de Adesão Seg 
21/01/19 

Sex 
25/01/19 

R$ 0,00 

3.2.3       ERP - Parametrizações Atuariais Seg 
28/01/19 

Sex 
01/02/19 

R$ 0,00 

3.2.4       ERP - Integração Financeira com o 
Patrocinador 

Seg 
04/02/19 

Sex 
08/02/19 

R$ 0,00 

3.2.5       ERP - Salário de Participação Seg 
11/02/19 

Sex 
15/02/19 

R$ 0,00 

3.2.6       ERP - Cálculo das Contribuições Seg 
18/02/19 

Sex 
01/03/19 

R$ 4.600,00 

3.2.7       ERP - Contribuição de Joia e 
Portabilidade 

Seg 
04/03/19 

Sex 
08/03/19 

R$ 0,00 

3.2.8       ERP - Manutenção de Cobranças Seg 
11/03/19 

Sex 
15/03/19 

R$ 0,00 

3.2.9       ERP - Fechamento da reserva Seg 
18/03/19 

Sex 
22/03/19 

R$ 3.350,00 

3.2.10       ERP - Opção por Institutos Seg 
25/03/19 

Sex 
29/03/19 

R$ 0,00 

3.2.11       ERP - Concessão de Benefícios Seg 
01/04/19 

Seg 
08/04/19 

R$ 0,00 

3.2.12       ERP - Fechamento da Folha de 
Pagamentos 

Ter 
09/04/19 

Seg 
22/04/19 

R$ 4.600,00 

3.2.13       ERP - Relatórios Atuariais Ter 
23/04/19 

Seg 
06/05/19 

R$ 0,00 

3.2.14       ERP - Integração Contabilidade Ter 
07/05/19 

Seg 
13/05/19 

R$ 0,00 

3.2.15       ERP - Termo de homologação Ter 
14/05/19 

Ter 
14/05/19 

R$ 60.000,00 

3.3.1       Portal - Informações do Cadastro Qua 
15/05/19 

Ter 
21/05/19 

R$ 0,00 

3.3.2       Portal - Informações da Arrecadação Qua 
22/05/19 

Ter 
28/05/19 

R$ 0,00 

3.3.3       Portal - Informações da Folha de 
Benefícios 

Qua 
29/05/19 

Ter 
04/06/19 

R$ 0,00 

3.3.4       Portal - Simulações de Benefícios Qua 
05/06/19 

Ter 
11/06/19 

R$ 0,00 

3.3.5       Portal - Termo de homologação Qua 
12/06/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 14.000,00 

4    Monitoramento e Controle Seg 
07/01/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 0,00 

4.1       Redefinição de procedimentos Seg 
07/01/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 0,00 

4.2       Correção de desvios Seg 
07/01/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 0,00 

4.3       Medição de resultados Seg 
07/01/19 

Qua 
12/06/19 

R$ 0,00 

5    Encerramento Qui 
13/06/19 

Qui 
20/06/19 

R$ 0,00 

5.1       Registro de lições aprendidas Qui 
13/06/19 

Qua 
19/06/19 

R$ 0,00 

5.2       Fechamento do projeto Qui 
20/06/19 

Qui 
20/06/19 

R$ 0,00 

Tabela 11 - Decomposição detalhada do orçamento do projeto por atividade 
Fonte: O autor. 
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5.3 FLUXO DE CAIXA DO PROJETO E GRÁFICO DA “CURVA S” 

O fluxo de caixa representa a movimentação de recursos financeiros utilizados na 

execução de um projeto, assim como a curva S traz uma representação gráfica do 

gerenciamento do valor agregado. 

A tabela a seguir apresenta o fluxo de caixa das entregas do projeto. 

ID Nome da Tarefa Início 
Valor 

Planejado 
(VP) 

VP 
acumulado 

Valor 
Restante 

Custo 
Real 

Valor 
Agregado 

1.1       Análise das 
Partes 

Interessadas 

Seg 
15/10/18 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

1.2       Definição do 
time de projeto 

Seg 
22/10/18 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

1.3       Coleta de 
Requisitos 

Qui 
25/10/18 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

1.4       Termo de 
abertura 

Seg 
19/11/18 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

1.5       Reunião de 
Kickoff 

Ter 
20/11/18 

R$ 
1.300,00 

R$ 
1.300,00 

R$ 
1.300,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

2.1       Declaração do 
Escopo 

Qua 
21/11/18 

R$ 
2.300,00 

R$ 
3.600,00 

R$ 
2.300,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

2.2       Definição do 
Cronograma do 

Projeto 

Qua 
28/11/18 

R$ 0,00 R$ 
3.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

2.3       Definição do 
Orçamento do 

Projeto 

Qua 
05/12/18 

R$ 0,00 R$ 
3.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

2.4       Plano de 
Gerenciamento 

do Projeto 

Qua 
19/12/18 

R$ 0,00 R$ 
3.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.1.1       Infra - Compra 
de novos 

equipamentos 

Seg 
07/01/19 

R$ 
102.000,00 

R$ 
105.600,00 

R$ 
102.000,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.1.2       Infra - 
Instalação e 

configuração dos 
equipamentos 

Seg 
28/01/19 

R$ 
8.000,00 

R$ 
113.600,00 

R$ 
8.000,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.1       ERP - 
Cadastro de 

Participantes e 
Dependentes 

Seg 
07/01/19 

R$ 0,00 R$ 
113.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.2       ERP - 
Manutenção de 

Adesão 

Seg 
21/01/19 

R$ 0,00 R$ 
113.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 
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3.2.3       ERP - 
Parametrizações 

Atuariais 

Seg 
28/01/19 

R$ 0,00 R$ 
113.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.4       ERP - 
Integração 

Financeira com o 
Patrocinador 

Seg 
04/02/19 

R$ 0,00 R$ 
113.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.5       ERP - Salário 
de Participação 

Seg 
11/02/19 

R$ 0,00 R$ 
113.600,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.6       ERP - Cálculo 
das 

Contribuições 

Seg 
18/02/19 

R$ 
4.600,00 

R$ 
118.200,00 

R$ 
4.600,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.7       ERP - 
Contribuição de 

Joia e 
Portabilidade 

Seg 
04/03/19 

R$ 0,00 R$ 
118.200,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.8       ERP - 
Manutenção de 

Cobranças 

Seg 
11/03/19 

R$ 0,00 R$ 
118.200,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.9       ERP - 
Fechamento da 

reserva 

Seg 
18/03/19 

R$ 
3.350,00 

R$ 
121.550,00 

R$ 
3.350,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.10       ERP - Opção 
por Institutos 

Seg 
25/03/19 

R$ 0,00 R$ 
121.550,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.11       ERP - 
Concessão de 

Benefícios 

Seg 
01/04/19 

R$ 0,00 R$ 
121.550,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.12       ERP - 
Fechamento da 

Folha de 
Pagamentos 

Ter 
09/04/19 

R$ 
4.600,00 

R$ 
126.150,00 

R$ 
4.600,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.13       ERP - 
Relatórios 
Atuariais 

Ter 
23/04/19 

R$ 0,00 R$ 
126.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.14       ERP - 
Integração 

Contabilidade 

Ter 
07/05/19 

R$ 0,00 R$ 
126.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.2.15       ERP - Termo 
de homologação 

Ter 
14/05/19 

R$ 
60.000,00 

R$ 
186.150,00 

R$ 
60.000,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.3.1       Portal - 
Informações do 

Cadastro 

Qua 
15/05/19 

R$ 0,00 R$ 
186.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.3.2       Portal - 
Informações da 

Arrecadação 

Qua 
22/05/19 

R$ 0,00 R$ 
186.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.3.3       Portal - 
Informações da 

Folha de 
Benefícios 

Qua 
29/05/19 

R$ 0,00 R$ 
186.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

3.3.4       Portal - 
Simulações de 

Benefícios 

Qua 
05/06/19 

R$ 0,00 R$ 
186.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 
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3.3.5       Portal - Termo 
de homologação 

Qua 
12/06/19 

R$ 
14.000,00 

R$ 
200.150,00 

R$ 
14.000,00 

R$ 
0,00 

R$ 0,00 

4.1       Redefinição 
de 

procedimentos 

Seg 
07/01/19 

R$ 0,00 R$ 
200.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

4.2       Correção de 
desvios 

Seg 
07/01/19 

R$ 0,00 R$ 
200.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

4.3       Medição de 
resultados 

Seg 
07/01/19 

R$ 0,00 R$ 
200.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

5.1       Registro de 
lições aprendidas 

Qui 
13/06/19 

R$ 0,00 R$ 
200.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

5.2       Fechamento 
do projeto 

Qui 
20/06/19 

R$ 0,00 R$ 
200.150,00 

R$ 0,00 R$ 
0,00 

R$ 0,00 

 
Tabela 12 – Fluxo de Caixa das principais entregas do projeto 

Fonte: O autor. 

 

A figura abaixo representa o gráfico dos custos acumulados, que é conhecido 

como gráfico da “Curva S”, obtido através das variáveis de Valor Planejado e Valor 

Agregado. 

 
Figura 8 – Gráfico da “Curva S” 

Fonte: O autor. 
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5.4 PLANO DE GERENCIAMENTO DE CUSTOS 

Conforme o Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.235) “Planejar o Gerenciamento dos 

custos é o processo de definir como os custos serão estimados, orçados, gerenciados, 

monitorados e controlados.” 

Através dos controles definidos neste plano o projeto poderá ter seus custos 

gerenciados e monitorados para que o projeto seja concluído dentro do orçamento 

estimado e aprovado. 

5.4.1 Processos de Gerenciamento de Custos 

O orçamento será elaborado no MS Project, agregando todos os pacotes de 

trabalho, recursos envolvidos e estimativas de tempo, gerando valores financeiros para 

o gerenciamento de Custos.  

O progresso de custos do projeto será controlado através da técnica de 

Gerenciamento do Valor Agregado (GVA), buscando uma comparação do que está 

sendo entregue com relação ao planejado. Para o Gerenciamento do Valor Agregado, 

são utilizados os seguintes elementos conforme PMI (2017, p.261) Valor Planejado 

(VP), sendo o orçamento autorizado atribuído ao trabalho agendado; Valor Agregado 

(VA), definido como a medida do trabalho executado até o momento em termos do 

orçamento aprovado; Custo Real (CR), sendo o valor realmente gasto; e Variação de 

Custo (VC), calculada com a diferença entre VA e CR.  

Para os riscos identificados no projeto e considerando a análise quantitativa dos 

mesmos, estará disponível como reservas de contingência, um montante de 

R$37.800,00, e para as reservas gerenciais ficou definido um percentual de 10% do 

valor total dos pacotes de trabalho, para riscos não esperados, tendo alocado 

R$20.010,50. O uso das reservas requer aprovação do patrocinador do projeto em 

todos os cenários. 
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 Como todos os recursos humanos do projeto recebem salários mensais e não 

representam um custo exclusivo do projeto, esses valores não serão contabilizados no 

orçamento. 

5.4.2 Frequência de Acompanhamento do Orçamento e Reservas Financeiras 

O Gerente de Projetos utilizará os relatórios gerenciais gerados pelo MS Project, 

para o monitoramento e controle dos custos do projeto, tais como fluxo de caixa, visão 

geral de custos e valor acumulado. A curva S e relatório de Gerenciamento de Valor 

Agregado também serão utilizados e gerados a partir do MS Excel, incluindo assim 

reservas gerenciais e contingenciais. 

 Os relatórios serão atualizados pelas informações reportadas semanalmente por 

cada responsável dos pacotes de trabalho e apresentados nas reuniões de Status 

Report com o patrocinador e gerentes envolvidos no projeto, abordando o progresso do 

projeto e analisando possíveis ações para correções de desvios. Nesta reunião serão 

apresentados a curva S e o relatório de GVA, conforme tabela abaixo. 

  15/10/2018 22/10/2018 29/10/2018 … 20/06/2019 

Valor Planejado  R$              -     R$              -     R$              -     R$              -     R$              -    

Valor Agregado  R$              -     R$              -     R$              -     R$              -     R$              -    

Custo Real  R$              -     R$              -     R$              -     R$              -     R$              -    

Variação de Custo  R$              -     R$              -     R$              -     R$              -     R$              -    

Variação de Custo % 0% 0% 0% 0% 0% 

Tabela 13 - Relatório semanal de custos 
Fonte: O autor. 

5.4.3 Representação Gráfica do Orçamento Macro do Projeto 

O orçamento macro do projeto contempla o custo de cada pacote de trabalho, 

reservas gerenciais e contingenciais. O custo de cada atividade está descrito no 

orçamento detalhado do projeto, e a seguir temos a representação gráfica do 

orçamento macro do projeto. 
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Figura 9 – Representação gráfica do macro orçamento 

Fonte: O autor. 



59 
 

5.4.4 Autonomias e Alocações Financeiras das Mudanças no Orçamento 

O uso de reservas financeiras, contingenciais ou gerenciais, deverão sempre ser 

justificadas e ter a aprovação do patrocinador do projeto. 

Variações de custo superiores à 10%, positivo ou negativamente, deverão ser 

justificadas e ter as ações para correções de desvio relacionadas para serem 

apresentadas ao Patrocinador, para somente então ter a aprovação das reservas 

financeiras. 

5.4.5 Administração do Plano de Gerenciamento de Custos 

O Plano de Gerenciamento de Custos terá como responsável o Gerente de 

Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do projeto, de 

acordo com o plano de gerenciamento das comunicações, buscando a resolução de 

desvios dos valores planejados. 

5.4.6 Histórico de Alterações dos Custos 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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6 QUALIDADE 

Dentro da Qualidade de Projetos temos dois conceitos que devem ficar bem claros 

e são definidos da seguinte forma de acordo com PMI (2017, p.274): 

Qualidade e grau são conceitos diferentes. Qualidade como um desempenho 
na entrega ou resultado é "o grau em que um conjunto de características 
inerentes atende aos requisitos" (ISO 9000) [18]. Grau como uma intenção do 
projeto é uma categoria atribuída às entregas que têm a mesma utilidade 
funcional, mas diferentes características técnicas.  

6.1 POLÍTICAS DE QUALIDADE DA EMPRESA 

A implantação deverá respeitar a Política de Segurança da Informação, que 

norteia a respeito da utilização da informação, bem como a recuperação e contingência 

da mesma. Também deverá seguir a norma de Tecnologia e Segurança da Informação 

que regra a utilização de sistemas e delimita seus requisitos. 

6.2 POLÍTICAS DE QUALIDADE DO PROJETO 

A empresa desenvolvedora buscando reconhecimento de sua qualidade e 

profissionalismo conquistou três certificações: MPS.BR Nível F, NBR ISO 9001 e NBR 

ISO/IEC 20000-1. 

A certificação MPS.BR estabelece um roteiro para que as empresas de software 

atinjam critérios de qualidade na execução de seus serviços, sendo dividida em 7 níveis 

de maturidade no desenvolvimento. O nível F desta certificação introduz controles de 

medição, gerência de configuração, conceitos sobre aquisição e garantia da qualidade. 

A NBR ISO 9001 é a norma de sistema de gestão da qualidade reconhecida 

internacionalmente, utilizada por organizações que desejam comprovar sua capacidade 

de fornecer produtos e serviços que atendem às necessidades de seus clientes e 
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requisitos legais e regulatórios aplicáveis, com o objetivo de aumentar a satisfação do 

cliente por meio de melhorias de processo e avaliação da conformidade. 

Por fim, a ISO/IEC 20000-1, baseada na BS 15000 (Britsh Standard) e na ITIL 

(Information Technology Infrastructure Library) é focada na gestão de serviços de TI. 

Ela está centrada na entrega de serviços efetivos e eficientes aos usuários com ênfase 

em sua melhoria. 

6.3 PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE 

Conforme o Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p. 286) “O plano de gerenciamento da 

qualidade é um componente do plano de gerenciamento do projeto que descreve como 

políticas, procedimentos e diretrizes aplicáveis serão implementados para alcançar os 

objetivos da qualidade. “ 

6.3.1 Fatores Ambientais  

Fatores ambientais são fatores externos à empresa (normas, regulamentações, 

influências externas, etc) que sejam relevantes para a qualidade do projeto. 

O software a ser implantado deve ser voltado especificamente para área de 

Previdência que esteja em conformidade com a PREVIC, autarquia vinculada ao 

Ministério da Fazenda que regulamenta e fiscaliza as Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar, devendo também ser parametrizado de acordo com as 

exigências e regras de negócio do plano de previdência, uma vez que cada Entidade 

possui um regramento exclusivo. 
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6.3.2 Normas e especificações técnicas aplicáveis ao Projeto  

A área de previdência complementar abrange uma quantidade bem expressiva 

de itens da legislação que regulamentam as atividades das entidades, contudo esse 

projeto deverá estar de acordo com as instruções a seguir especificamente. 

A Instrução SPC nº 09 que normatiza os planos de benefícios de caráter 

previdenciário nas modalidades de benefício direto, contribuição definida e contribuição 

variável estará diretamente ligada com as funcionalidades de concessão de benefícios 

e folha de pagamentos. 

A Instrução Normativa RFB nº 1343 que dispõe sobre o tratamento tributário 

relativo à apuração do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física, deverá ser 

contemplada para os cálculos da folha de pagamentos e exportação contábil. 

As Instruções PREVIC nº 10 que define as obrigações relativas ao envio de 

informações atuariais à PREVIC, e nº 12 que dispõe sobre as Demonstrações Atuariais 

dos planos de benefícios administrados pelas entidades fechadas de previdência 

complementar deverão ser observadas para a extração dos relatórios atuariais. 

6.3.3 Métricas da Qualidade 

O sistema de métricas será utilizado para acompanhamento do desempenho do 

projeto e também do produto, conforme tabelas a seguir. 

Desempenho do projeto: 

Item Descrição 
Critérios de 
aceitação 

Métodos de 
verificação 
e controle 

Periodicidade Responsável 

Cronograma Acompanhamento 
do cronograma de 

atividades e 
entregas. 

10% de 
atraso 

Project com 
cronograma 
de entrega 
e Gráfico 
de Gantt 

Diário Gerente de 
Projeto 
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Custos Acompanhamento 
dos custos 

realizados e 
previstos. 

10% do 
custo 

estimado 

Project com 
planilha de 
recursos e 
gráficos de 

custos. 

Diário Gerente de 
Projeto 

Tabela 14 – Métricas da qualidade do projeto 
Fonte: O autor. 

Desempenho do Produto:  

Item Descrição 
Critérios de 
aceitação 

Métodos de 
verificação e 

controle 

Periodicidad
e 

Responsáv
el 

Carga de 
dados 

Validação da 
carga de 
dados do 
sistema 

antigo para o 
novo. 

100% de 
conformidade 

Amostragem 
de dados 

Toda carga 
de dados 

Analista da 
área e 

Gerente 
de Projeto 

Autenticação Validação da 
autenticação 

100% de 
conformidade 

Entrada de 
dados 

Entrega da 
interface de 

login 

Gerente 
de Projeto 

Funcionalida
des do 
sistema 

Acompanham
ento das 

funcionalidad
es entregues 

de acordo 
com o sprint 

backlog. 

90% das 
funcionalidad
es definidas 

para o 
período 

Checklist e 
histórico de 

erros e 
alterações 

Final de 
cada sprint 

Gerente 
de Projeto 

e 
responsáv
el técnico 

analista da 
área 

Controle de 
Acesso 

Realizar 
testes de 

acesso com o 
controle de 

acessos 
previamente 

definido, 
atestando os 
bloqueios das 
informações 

confidenciais. 

100% de 
conformidade 

Amostra de 
dados 

Entrega da 
funcionalida

de 

Gerente 
de Projeto 

Performance Comparação 
dos 

processos 
mais lentos e 

90% ou 
superior à 

performance 
do sistema 

Benchmarki
ng 

Entrega da 
funcionalida

de 

Analista de 
TI 
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críticos da 
empresa em 
relação ao 

sistema 
anterior. 

antigo 

Tratamento 
de Erros 

Verificar se os 
erros do 
sistema 

apresentam 
tratamento de 

erro. 

70% de erros 
encontrados 

com 
tratamento. 

Amostra de 
dados 

Entrega da 
funcionalida

de 

Analista de 
TI 

Tabela 15 – Métricas da qualidade do projeto 
Fonte: O autor. 

6.3.4 Priorização das Mudanças nos Requisitos de Qualidade e Respostas 

Serão definidas três prioridades diferentes para as mudanças dos requisitos de 

qualidade conforme abaixo: 

· Alta – mudanças de alto impacto no escopo, prazo, custos e qualidade do 

projeto, exigem uma ação imediata do gerente do projeto e do patrocinador; 

· Média – mudanças de médio ou baixo impacto em escopo, prazo, custos e 

qualidade do projeto, exigem ações de terceiros ou da equipe do projeto as quais 

necessitam de planejamento e, portanto, necessitam também de disponibilidade 

de tempo, deverão ser conduzidas pelo gerente de projetos e após submetidas 

ao controle integrado de mudanças. 

· Baixa – mudanças deste nível influenciam positivamente no sucesso do 

projeto, entretanto, por não serem urgentes e/ou apresentarem impacto, não 

necessitam de ação imediata. 

Todas alterações no cronograma, custos, escopo e qualidade deverão passar 

pela aprovação do controle integrado de mudanças e aprovação do patrocinador. 
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6.3.5 Sistema de Controle e Avaliação dos Requisitos de Qualidade  

Todos as métricas deverão possuir um documento, previamente definido pela 

equipe, que ateste e demonstre o resultado realizado pelo procedimento, de forma 

gráfica ou dados quantitativos para comparação. 

As métricas que exigem no critério de aceitação 100% de conformidade são 

pontos considerados de alto risco pela entidade e serão liberados para o cliente 

somente com a inspeção do gerente de projeto.  

As métricas de segurança, autenticação e controle de acesso, realizarão testes 

de intrusão, como SQL injection, scripts e acesso direto e páginas de seleção de dados 

a fim de validar a confiabilidade do sistema. 

A validação de entrada de dados e tratamento de erros serão tratadas em 

conjunto, porém com documentos separados, informando dados reais e absurdos, 

observando o tratamento das informações, e sinalização de erros ao usuário. 

A performance do sistema será de processos críticos e baseados na utilização 

de recursos (consumo de memória e processador) e no tempo de resposta, realizando 

uma comparação com o mesmo processo do sistema anterior. 

A carga de dados e as funcionalidades do sistema serão validados por um 

técnico da área competente, afim de atestar maior confiabilidade aos resultados 

apresentados. 

6.3.6 Garantia da Qualidade 

A equipe de projeto criará os procedimentos para a padronização de cada 

métrica, garantindo que os testes e validações ocorram da mesma forma e tenham a 

mesma acuracidade. 
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A auditoria dos processos será realizada por uma empresa contratada para 

validação dos processos e apoio à implantação, e realizará as validações dos 

procedimentos e documentos da qualidade no início do projeto e estará presente em 

cada etapa de entrega de funcionalidade. 

6.3.7 Alocação Financeira das Mudanças nos Requisitos de Qualidade 

O uso de reservas financeiras, contingenciais ou gerenciais, deverão sempre ser 

justificadas e ter a aprovação do patrocinador do projeto. 

As respostas às mudanças nos requisitos de qualidade deverão seguir o descrito 

no item de 9.3.4 Priorização das Mudanças deste projeto. 

6.3.8 Administração do Plano de Gerenciamento da Qualidade 

O Plano de Gerenciamento da Qualidade terá como responsável o Gerente de 

Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do projeto, de 

acordo com o plano de gerenciamento das comunicações, buscando a resolução dos 

itens com aceitação fora da métrica. 

6.3.9 Histórico de Alterações dos Critérios de Qualidade 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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7 COMUNICAÇÃO 

7.1 PLANO DE GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES 

Conforme Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p. 377) “O plano de gerenciamento das 

comunicações é um componente do plano de gerenciamento do projeto que descreve 

como as comunicações do projeto serão planejadas, estruturadas, implementadas e 

monitoradas para maior eficácia.”  

7.1.1 Processos de Gerenciamento das Comunicações 

As comunicações do projeto deverão ser realizadas somente no ambiente 

coorporativo, utilizando ferramentas previstas no item 3.1 deste Plano, e sempre que a 

forma de comunicação permita, seguir modelos pré-definidos pela entidade e classifica-

las conforme sua confidencialidade: Corporativo, Restrito e Confidencial. 

Entre os métodos de comunicação que poderão ser utilizados no projeto estão: 

· apresentações em MS PowerPoint; 

· conversas entre a equipe e/ou partes interessadas; 

· documentos em MS Word; 

· documentos impressos; 

· e-mails coorporativos; 

· mensagens instantâneas ou de voz  via Skype;  

· planilhas em MS Excel; 

· reuniões formais com registro de ata; 
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· solicitações através do sistema de chamados do desenvolvedor. 

O conteúdo gerado pela equipe do projeto deverá ser armazenado de acordo 

com o especificado neste plano. 

7.1.2 Eventos de Comunicação do Projeto 

Abaixo segue a descrição de todos os eventos de Comunicação do projeto: 

# Evento 
Partes 

Interessadas 
Método ou 
Ferramenta 

Informações Responsável Frequência 

1 Kickoff do Projeto Toda equipe de 
projeto e 
Patrocinador 
(Adimilson) 

Reunião com 
registro em 
ata. 

Oficializar o 
início do 
projeto com 
equipe e 
patrocinador, 
alinhando 
objetivo, 
escopo, 
equipe do 
projeto e 
cronograma 
estimado. 

Carlos 
(Gerente de 
Projetos) 

Ao final da 
fase de 
planejamento. 

2 Revisão do Plano 
de Ação 

Gerente de 
Projeto (Carlos) 
juntamente com 
o responsável e 
opinião 
especializada 
pelo pacote de 
trabalho 

Reunião com 
registro em 
ata. 

Revisar o 
andamento de 
todos os 
pacotes de 
trabalho 
ocorridos na 
semana 
anterior e 
estabelecer a 
estratégia para 
a semana 
corrente. 

Carlos 
(Gerente de 
Projetos) 

Semanal 
(Segundas 
Feiras) até o 
término do 
projeto. 

3 Status Report Gerente de 
Projetos 
(Carlos), 
Gerente de 
Seguridade 
(Darnei), 
durante 
implantação do 
módulo, Gerente 
de 
Comunicação, 
(Ane), durante 
implantação do 
Portal, e 

Reunião com 
registro em 
ata. 

Revisar o 
status do 
projeto a 
níveis de 
pacotes de 
trabalho em 
relação a 
custos, prazos 
e qualidade, 
assim como 
tomada de 
ações que 
requerem 
aprovações do 

Carlos 
(Gerente de 
Projetos) 

Semanal 
(Terças Feiras) 
até o término 
do projeto. 
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patrocinador 
(Adimilson). 

patrocinador 
do projeto. 

4 Revisão de 
Marcos do 
Projeto. 

Gerente de 
Projetos 
(Carlos), 
Gerente de 
Seguridade 
(Darnei), 
durante 
implantação do 
módulo, Gerente 
de 
Comunicação, 
(Ane), durante 
implantação do 
Portal, e 
patrocinador 
(Adimilson). 

Reunião com 
registro em 
ata. 

Revisar os 
marcos do 
projeto se 
estão de 
acordo com 
prazos, custos 
e qualidade, 
assim como 
revisão dos 
planos de 
projeto e 
controle 
integrado de 
mudanças. 

Carlos 
(Gerente de 
Projetos) 

Mensal até o 
término do 
projeto. 

5 Treinamento para 
usuários 

Usuários 
internos da área 
de Seguridade. 

Treinamento 
com registro 
em lista de 
presenças. 

Treinar 
usuários em 
relação à 
utilização do 
sistema. 

Jonatas 
(Empresa 
desenvolvedora) 

Fase de 
execução, 
após a 
finalização dos 
pacotes 3.2.6, 
3.2.9 e 3.2.12. 

6 Comunicações 
sobre o 
lançamento do 
Portal 

Todos os 
participantes do 
plano. 

E-mails 
através da 
área de 
comunicação. 

Distribuir as 
comunicações 
em massa 
sobre o 
lançamento do 
Portal, 
procedimentos 
de acesso e 
novidades. 

Ane 
(Gerente de 
Comunicação) 

Fase final de 
execução, 
após 
homologação 
do Portal. 

Tabela 16 – Matriz de Eventos de Comunicação 
Fonte: O autor. 

O gerente do projeto será o responsável por conduzir todas as reuniões, 

podendo definir um substituto para os casos em que não possa comparecer. A ata 

ficará sob responsabilidade daquele que conduzir a reunião, devendo encaminhar a 

todos os convocados, via e-mail, e armazenando-a juntamente com o restante da 

documentação do projeto. As atas deverão conter os seguintes itens, obrigatoriamente, 

mas não limitados a estes: 

· Participantes da reunião 

· Pauta 
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· Decisões 

· Pendências 

· Lista de ações com datas e responsáveis 

          Os treinamentos serão presenciais e ministrados pela empresa desenvolvedora 

ao término dos pacotes de trabalho 3.2.6 Cálculo de Contribuições, 3.2.9 Fechamento 

da Reserva e 3.2.12 Folha de Pagamentos, preparando os usuários à trabalhar com as 

funcionalidades desenvolvidas. 

          A área de Comunicação será a responsável pela comunicação com os 

participantes do plano, mantendo-os informando e sanando dúvidas sempre que 

necessário. 

7.1.3 Relatórios do Projeto 

O Gerente de projeto será o responsável por atualizar os relatórios com as 

informações coletadas pelos responsáveis dos pacotes de trabalho semanalmente, 

categorizar os documentos de acordo com sua confidencialidade, armazenar no local 

correto e compartilhar somente com as partes interessadas envolvidas. 

Os principais relatórios que serão utilizados no gerenciamento das 

comunicações, podendo haver outros, são: 

a) MS Project EAP (Estrutura Analítica do Projeto) 

b) MS Project Gráfico de Gantt 

c) Relatório MS Excel de GVA 

d) Relatório MS Excel de “Curva S” 

e) Relatório MS Project Fluxo de Caixa 

f) Relatório MS Project Visão Geral de Custos 

g) Relatório MS Project Valor Acumulado 

h) Relatório MS Project Visão geral de custo de recursos 

i) Relatório MS Project Visão geral do projeto 
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j) Relatório MS Project Visão geral de custos 

k) Relatório MS Project Visão geral de recursos 

7.1.4 Estrutura de Armazenamento e Distribuição da Informação 

A entidade possui normas internas para Gestão Documental que determina a 

classificação dos arquivos, formas de armazenamento e descarte, tendo seu acesso 

definido pelo gestor responsável pela informação. Os arquivos físicos serão 

digitalizados em um software de Gestão Eletrônica de Documentos (GED) e 

armazenados em uma Sala Arquivo com acesso via crachá eletrônico. Os documentos 

digitais estarão disponíveis em um local de rede compartilhado e os digitalizados 

disponíveis no sistema GED, ambos com autenticação integrada ao do computador, 

permitindo acesso somente aos usuários autorizados, sendo esse controle gerenciado 

pelo gerente do projeto. 

Para as comunicações por e-mail será utilizado o servidor de e-mails interno MS 

Exchange, através das contas corporativas. Visando uma celeridade na comunicação 

também será utilizado o Skype para mensagens instantâneas e solução de voz. 

7.1.5 Alocação Financeira para o Gerenciamento das Comunicações 

Todos os recursos necessários para o gerenciamento das comunicações já são 

de propriedade da entidade e não representam um custo exclusivo no projeto, não 

sendo contabilizados para o orçamento. Os custos relacionados à esse plano estarão 

ligados aos treinamento previstos no projeto e para riscos identificados no plano de 

gerenciamento de risco serão utilizadas as reservas contingenciais. 

Em caso de ocorrências de riscos não planejados, então as reservas gerenciais 

serão utilizadas, com aprovação prévia do patrocinador do projeto 
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7.1.6 Responsável pelo Plano e Frequência de Atualização 

O Plano de Gerenciamento das Comunicações terá como responsável o Gerente 

de Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do projeto, de 

acordo com este plano, buscando pontos de otimização e resolução nas falhas de 

comunicação. 

7.1.7 Histórico de Alterações na Política de Comunicação 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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8 RISCOS 

Os riscos são inerentes a qualquer projeto e a identificação mais acurada 

possível destes permite que o gerente do projeto esteja preparado para trata-los e fazer 

com que o projeto siga seu planejamento com menor impacto possível. Contudo dentro 

dos riscos também existem aqueles que trazem um impacto positivo e devem ser 

tratados também afim de otimizar os ganhos para o projeto. 

8.1 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RISCOS E RESPOSTAS AOS RISCOS 

De acordo com Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.395) “O Gerenciamento dos riscos 

do projeto inclui os processos de condução do planejamento, da identificação, da 

análise, do planejamento de respostas, da implementação das repostas e do 

monitoramento dos riscos em um projeto.”  

8.1.1 Planejamento do Gerenciamento de Riscos  

Os riscos identificados serão analisados de forma qualitativa, avaliando 

probabilidade e impacto, e quantitativa, mensurando financeiramente os riscos, através 

da técnica de valor monetário esperado. Dessa forma poderão ser previstas respostas 

aos riscos e definir responsáveis para cada item, buscando minimizar o impacto no 

projeto caso venham a ocorrer.  

O Gerenciamento de Riscos possui uma matriz de responsabilidades específica, 

para garantir que o plano seja executado de forma consistente e envolvendo todas as 

partes interessadas ao contexto do projeto. 

 
Patrocinador 

Gerente do 
Projeto 

Equipe 
Outras Partes 
Interessadas 

Proprietário 
do risco 

Planejamento do 
Gerenciamento de 

Riscos 
 

X 
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Identificação dos 
Riscos 

X X X X X 

Análise Qualitativa 
dos Riscos  

X X  X 

Análise Quantitativa 
dos Riscos  

X X  X 

Planejamento de 
Respostas aos 

Riscos 
X X X  X 

Monitoramento e 
Controle dos 

Riscos 
 

X X  
 

Tabela 17 – Matriz de Funções e Responsabilidades 
Fonte: O autor. 

8.1.2 EAR – Estrutura Analítica de Riscos 

A estrutura analítica de riscos é uma representação gráfica que permite a 

visualização dos riscos categorizados de forma hierárquica.  
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Figura 10 – EAR – Estrutura Analítica de Riscos 

Fonte: O autor. 

8.1.3 Identificação dos Riscos 

Conforme Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.409) 

Identificar os Riscos é o processo de identificação dos riscos individuais do 
projeto, bem como fontes de risco geral do projeto, e de documentar suas 
características. O principal benefício deste processo é a documentação de cada 
risco de projeto existente e as fontes gerais de riscos do projeto. 

Serão utilizadas as seguintes técnicas para a identificação de riscos deste 

projeto: 

a) Brainstorming com os membros da equipe do projeto, patrocinadores e 

partes interessadas; 
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b) Entrevistas com funcionários que participaram do projeto anterior, onde não 

se concluiu a implantação do módulo; 

c) Entrevistas com funcionários antigos que tenham participado de 

implantações anteriores de ERP; 

d) Reunião com o desenvolvedor para conhecer as lições aprendidas com 

projetos de outros clientes. 

Categoria Risco Descrição do Risco Causas do Risco 

Técnicos Requisitos Alteração no escopo do 
projeto devido à mudança 
nos requisitos. 

Requisitos incompletos ou 
mal descritos durante o 
levantamento de 
requisitos. 

Externos Leis e Instruções 
Normativas 

Alteração no escopo do 
projeto devido à mudança na 
legislação. 

Alteração de lei ou 
instrução normativa que 
regulamentem a 
Previdência 
Complementar. 

Organizacionais Recursos Físicos Indisponibilidade de 
equipamentos para a equipe 
do projeto. 

Falha de hardware ou 
software nos 
equipamentos. 

Organizacionais Recursos 
Humanos 

Indisponibilidade de 
recursos humanos para as 
tarefas do projeto. 

Demissão ou realocação 
de funcionários para 
outras funções. 

Organizacionais Priorização Atraso na execução dos 
pacotes de trabalho. 

Baixa priorização dos 
recursos assignados ao 
projeto em relação aos 
entregáveis. 

Gerenciamento do 
Projeto 

Comunicações Falha de comunicação com 
as partes interessadas, 
gerando retrabalho ou 
reagendamento de 
treinamentos. 

Falha na identificação de 
partes interessadas; Falha 
no plano de comunicação. 

Tabela 18 – Lista de Riscos do Projeto 
Fonte: O autor. 

8.1.4 Análise Qualitativa dos Riscos 

De acordo com Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.419) “Realizar a análise qualitativa 
dos riscos é o processo de priorização de riscos individuais do projeto para 
análise ou ação posterior, através da avaliação de sua probabilidade e impacto 
de ocorrência, assim como outras características.” 
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Afim de padronizar o entendimento de impacto e probabilidade, serão 

estabelecidas as tabelas abaixo como parâmetro para a elaboração da matriz de 

probabilidade x impacto.  

Objetivos do 
Projeto 

Muito Baixo Baixo Moderado Alto Muito Alto 

0,10 0,30 0,50 0,70 0,90 

Custo 
Aumento de 
custo não 

significativo 

Aumento de 
Custo < 10% 

Aumento de 
custo de 10 

a 20% 

Aumento de 
custo de 20 

a 40% 

Aumento de 
custo > 40% 

Tempo 
Aumento de 
tempo não 
significativo 

Aumento de 
Tempo < 5% 

Aumento de 
tempo de 5 

a 10% 

Aumento de 
tempo de 10 

a 20% 

Aumento de 
tempo > 

20% 

Escopo 

Diminuição 
quase 

imperceptível 
do escopo 

Áreas de 
pouca 

importância 
no escopo 

são afetadas 

Áreas 
importantes 
do escopo 

são afetadas 

Redução do 
escopo 

inaceitável 
para o 

patrocinador 

Item final do 
projeto sem 
nenhuma 
utilidade 

Qualidade 

Degradação 
quase 

imperceptível 
da qualidade 

Somente as 
aplicações 

menos 
críticas são 

afetadas 

Redução da 
qual requer 
aprovação 
do cliente 

Redução da 
qualidade 
inaceitável 

para o 
patrocinador 

Item final do 
projeto sem 
nenhuma 
utilidade 

Tabela 19 - Matriz de Impacto de Riscos 
Fonte: O autor. 

 

Probabilidade 
Muito Alta 0,9 

Alta 0,7 
Moderada 0,5 

Baixa 0,3 
Muito Baixa 0,1 

Tabela 20 - Índices de Probabilidade de Riscos 
Fonte: O autor. 

 
 

Probabilidade 

Impacto 

Muito Baixo Baixo Moderado Alto Muito Alto 

0,1 0,3 0,5 0,7 0,9 

Muito Alta 0,9 0,09 0,27 0,45 0,63 0,81 

Alta 0,7 0,07 0,21 0,35 0,49 0,63 

Moderada 0,5 0,05 0,15 0,25 0,35 0,45 

Baixa 0,3 0,03 0,09 0,15 0,21 0,27 

Muito Baixa 0,1 0,01 0,03 0,05 0,07 0,09 

Tabela 21 - Matriz de Probabilidade x Impacto 
Fonte: O autor. 
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A matriz de probabilidade versus impacto, ilustra que riscos classificados entre 

0,01 e 0,20 são de prioridade baixa, de 0,21 a 0,44 prioridade média e de 0,44 a 0,9 

prioridade alta, no qual cada risco em específico possui uma resposta determinada de 

acordo com o item 8.1.6 deste Plano. 

 

Identificação do Risco   Avaliação Qualitativa do Risco 

Risco Categoria Risco 

Impacto 

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 

Im
p

ac
to

 x
 

P
ro

b
ab

ili
d

ad
e

 Prioridade 
do Risco 

C
u

st
o

 

C
ro

n
o

gr
am

a 

Es
co

p
o

 

Q
u

al
id

ad
e

 

G
er

al
 

A
lt

a 

M
ed

ia
 

B
ai

xa
 

1 Técnicos Requisitos 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,7 0,21       

2 Externos 
Leis e Instruções 
Normativas 

0,7 0,7 0,3 0,1 0,7 0,1 0,07       

3 Organizacionais Recursos Físicos 0,5 0,3 0,1 0,1 0,5 0,5 0,25       

4 Organizacionais 
Recursos 
Humanos 

0,5 0,7 0,1 0,3 0,7 0,1 0,07       

5 Organizacionais Priorização 0,7 0,5 0,5 0,5 0,7 0,5 0,35       

6 
Gerenciamento do 
Projeto 

Comunicações 0,5 0,3 0,3 0,7 0,7 0,5 0,35       

 
  

Total 1,3 
   

 

  

Risco Geral 21,7% 
   

Tabela 22 - Análise Qualitativa dos Riscos 
Fonte: O autor. 

8.1.5 Análise Quantitativa dos Riscos 

Através da análise de valor monetário é possível quantificar de forma financeira 

os riscos identificados no projeto, e considerando sua probabilidade de ocorrência, 

pode ser definido também seu real impacto em custos. 

N Categoria Risco 

P
ro

b
ab

il
id

ad
e

 

Im
p

a
ct

o
 

F
in

an
ce

ir
o

 

M
el

h
o

r 
C

as
o

 

V
al

o
r 

M
o

n
et

á
ri

o
 

E
s
p

e
ra

d
o

 

P
io

r 
C

a
so

 

1 Técnicos Requisitos 0,7 R$ 7.000,00 R$ 
0,00 

R$ 
4.900,00 

R$ 
7.000,00 
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2 Externos Leis e Instruções 
Normativas 

0,1 R$ 7.000,00 R$ 
0,00 

R$ 
700,00 

R$ 
7.000,00 

3 Organizacionais Recursos Físicos 0,5 R$ 10.000,00 R$ 
0,00 

R$ 
5.000,00 

R$ 
10.000,00 

4 Organizacionais Recursos 
Humanos 

0,1 R$ 4.600,00 R$ 
0,00 

R$ 
460,00 

R$ 
4.600,00 

5 Organizacionais Priorização 0,5 R$ 4.600,00 R$ 
0,00 

R$ 
2.300,00 

R$ 
4.600,00 

6 Gerenciamento 
do Projeto 

Comunicações 0,5 R$ 4.600,00 R$ 
0,00 

R$ 
2.300,00 

R$ 
4.600,00 

Valor monetário esperado global 
R$ 

0,00 
R$ 

15.660,00 
R$ 

37.800,00 
Tabela 23 - Análise de Valor monetário esperado 

Fonte: O autor. 

Com base nas informações acima, será alocado o valor total de R$ 37.800,00 

para reservas de contingência, caso todos os riscos identificados ocorram e seja 

necessário acionar o plano de respostas aos riscos. Contudo, com base na análise 

qualitativa anterior, o risco geral é de 21,7%, não sendo considerado um projeto de alto 

risco para a entidade. 

8.1.6 Plano de Respostas aos Riscos 

Considerando o processo de identificação de riscos, o plano de respostas define a 

estratégia e responsáveis para cada item identificado afim de eliminar o mesmo.  

Risco Descrição do Risco 
Estratégia 

de 
Resposta 

Ações a serem tomadas Proprietário 

1 

Alteração no escopo do 
projeto devido à 
mudança nos 

requisitos. 

Evitar 
Revisar o levantamento de 

requisitos juntamente com as 
opiniões especializadas. 

Carlos 
(Gerente de 

Projetos) 

2 
Alteração no escopo do 

projeto devido à 
mudança na legislação. 

Aceitar 
Informar o Gerente de 

Projetos para proceder com a 
alteração de escopo. 

Darnei  
(Gerente de 
Seguridade) 
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3 
Indisponibilidade de 
equipamentos para a 

equipe do projeto. 
Mitigar 

Realizar manutenção dos 
equipamentos ou, se 

necessário, solicitar a compra 
de novos equipamentos. 

Paulo 
(Analista de TI) 

4 
Indisponibilidade de 

recursos humanos para 
as tarefas do projeto. 

Mitigar 

Realocar ou contratar novos 
funcionários de acordo com 
as especificações do cargo 

vacante. 

José  
(Gerente Financeiro 

e Administrativo) 

5 
Atraso na execução dos 

pacotes de trabalho. 
Evitar 

Revisar prioridades de 
atividades juntamente com os 
responsáveis pelos pacotes 
de trabalho, e se necessário, 

escalonar para o 
Patrocinador determinar nova 

priorização e alocação de 
recursos. 

Carlos 
(Gerente de 

Projetos) 

6 

Falha de comunicação 
com as partes 

interessadas, gerando 
retrabalho ou 

reagendamento de 
treinamentos. 

Evitar 

Avaliar os pontos de falha e 
buscar pontos para otimizar a 

mesma, acionando o 
Patrocinador quando 

necessário. 

Carlos 
(Gerente de 

Projetos) 

Tabela 24 - Plano de Respostas aos riscos 
Fonte: O autor. 

8.1.7 Monitoramento dos Riscos 

O Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.453) define que 

Monitorar os riscos é o processo de monitoramento da implementação de 
planos acordados de respostas aos riscos, acompanhamento dos riscos 
identificados, identificação e análise de novos riscos, e avaliação da eficácia do 
processo de riscos ao longo do projeto.  

Para o controle de riscos de forma geral o PMBOK 6º Edição recomenda 

técnicas como: 

a) análise do desempenho técnico 

b) análise de reservas 

c) auditorias 

d) reuniões 
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Com base nas técnicas mencionadas os riscos serão monitorados pela equipe do 

projeto nas reuniões de revisão de marcos do projeto, juntamente com o controle 

integrado de mudanças, que ocorrerão de acordo com o estabelecido no plano de 

comunicações. 

8.1.8 Alocação Financeira para o Gerenciamento dos Riscos 

 A alocação financeira para o gerenciamento dos riscos está baseada 

principalmente no processo da análise quantitativa que define o montante para as 

reservas de contingência. Para riscos não contemplados nesse plano será alocado 

reservas gerenciais no valor de 10% do custo total dos pacotes de trabalho do projeto. 

O uso de reservas em qualquer situação deverá ter a aprovação do patrocinador 

do projeto. 

8.1.9 Administração do Plano de Gerenciamento de Riscos 

O Plano de Gerenciamento de Riscos terá como responsável o Gerente de 

Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do projeto, de 

acordo com o plano de gerenciamento das comunicações, buscando identificar novos 

riscos relevantes ao projeto. 

8.1.10 Histórico de Alterações nos Riscos  

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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9 PARTES INTERESSADAS   

9.1 PLANO DE ENGAJAMENTO DAS PARTES INTERESSADAS 

Conforme Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p. 522) “O plano de engajamento das 

partes interessadas é um componente do plano de gerenciamento do projeto que 

identifica as estratégias e ações necessárias para promover o envolvimento produtivo 

das partes interessadas na decisão ou execução.” 

Este plano estará composto da relação de todas as partes interessadas 

identificadas, juntamente com a análise do grau de interesse, poder, influência e 

impacto de cada parte, as expectativas esperadas do projeto e estratégias para 

engajamento no projeto. 

Devido à confidencialidade deste documento, o gerente de projeto é o único 

responsável pela atualização deste documento e com nível de acesso completo ao 

mesmo, e sendo necessário poderá determinar acessos pontuais aos membros da 

equipe de projeto. 

9.1.1 Identificação das partes interessadas 

A identificação das partes interessadas é um passo muito importante na gestão 

de projetos, pois através deste que todas as partes afetadas, positiva ou 

negativamente, pelo resultado do projeto serão mapeadas. Na tabela a seguir estão as 

partes interessadas identificadas. 
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ID 
Parte 

interessada 
Área  Função Atribuições e Responsabilidades 

1 PREVIC Governamental Órgão Fiscalizador 

Responsável por fiscalizar e 
supervisionar as atividades das 
entidades fechadas de previdência 
complementar e de executar as 
políticas para o regime de 
previdência complementar. 

2 Corsan 
Patrocinadora 

do Plano 
Patrocinadora do 

Plano 

Patrocinadora do Plano de 
Benefícios e responsável por 
enviar mensalmente o arquivo 
financeiro para integração da 
arrecadação. 

3 Adimilson 
Diretoria 

Executiva 

Diretor Financeiro e 
Administrativo e 
patrocinador do 

projeto 

Responsável por aprovar as 
reservas financeiras do projeto e 
decisões macro do projeto em 
relação à escopo e cronograma. 

4 Darnei 
Gerência de 
Seguridade 

Gerente 

Opinião especializada e 
responsável pelo aceite da 
validação de dados e assinatura 
do termo de homologação do 
módulo de Benefício. 

5 Baiard 
Gerência de 

Contabilidade 
Gerente 

Opinião especializada e 
responsável pelo aceite de 
conformidade em relação à 
integração contábil. 

6 José 
Gerência Fin. e 

Adm. 
Gerente 

Opinião especializada sobre as 
aquisições, dimensionamento de 
custos do projeto e responsável 
pelo realocamento de recursos 
quando necessário. 

7 Ane 
Gerência de 

Comunicação 
Gerente 

Opinião especializada e 
responsável pelo aceite da 
acessibilidade e da assinatura do 
termo de homologação do Portal. 

8 Paulo 
Tecnologia da 

Informação 
Analista 

Opinião especializada na área de 
tecnologia da informação e 
responsável por dar suporte na 
validação de dados e testes de 
qualidade. 

9 Simone 
Analista 
Atuarial 

Gerente 
Opinião especializada e 
responsável pela validação dos 
cálculos atuariais, 

10 Edilce 
Gerência de 
Seguridade 

Analista 

Opinião especializada e 
responsável pela validação de 
dados dos participantes e dos 
processos de concessão de 
benefício e arrecadação. 

11 
Usuários 
Internos 

Gerência Fin. e 
Adm. 

Usuários 
Usuários do sistema que utilizarão 
o mesmo para processos internos. 
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12 Participantes Participantes Participantes 

Participantes do plano de 
benefício que utilizarão o portal 
para acessarem suas informações 
referentes à sua adesão. 

13 Jonatas 
Desenvolvedor 

do Software 
Desenvolvedor 

Responsável pelo 
desenvolvimento de todos os 
pontos apresentados no 
levantamento de requisitos. 

14 Carlos 
Tecnologia da 

Informação 
Gerente de Projeto 

Responsável por executar, 
controlar e concluir o projeto 
dentro do escopo, orçamento, 
tempo e qualidade definidos nos 
planos de projeto. Deve também 
garantir uma comunicação eficaz 
entre as partes e apresentação de 
resultados ao patrocinador. 

Tabela 25 – Identificação das partes interessadas 
Fonte: O autor. 

 
Como parte do processo de identificação de partes interessadas, a seguir estão 

listados os contatos. 
 

ID Nome Área E-mail Telefone / Ramal 

1 PREVIC Fiscalização previc.comunicacao@previc.gov.br  61 2021-2000 

2 Corsan Patrocinadora do 
Plano Via Diretoria Executiva 

3 Adimilson 
Diretoria 

Executiva 
adimilson@efpc.com 

51 99965-5566 / 
201 

4 Darnei Seguridade darnei@efpc.com  

51 99995-3498 / 
259 

5 Baiard Contabilidade baiard@efpc.com  

51 99756-3847 / 
238 

6 José 
Financeiro e 

Administrativo 
jose@efpc.com  

51 99334-2344 / 
237 

7 Ane Comunicação ane@efpc.com  

51 98345-5433 / 
253 

8 Paulo 
Tecnologia da 

Informação 
paulo@efpc.com  

51 99434-8934 / 
214 

9 Simone Atuarial simone@efpc.com  

51 99945-3423 / 
232 

10 Edilce Seguridade edilce@efpc.com  

51 99332-2323 / 
256 

11 
Usuários 
Internos 

Usuários todos_usuarios@efpc.com  

  
12 Participantes Participantes Via área de Comunicação 

13 Jonatas Desenvolvimento jonatas@develop.com.br  71 3413-8550 

14 Carlos 
Gerente de 

Projeto 
carlos@efpc.com 

51 99228-4182 / 
298 

Tabela 26 - Contatos das Partes Interessadas 
Fonte: O autor. 
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9.1.2 Gestão do engajamento das partes interessadas 

De acordo com Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p. 553)  

O gerenciamento das partes interessadas do projeto inclui os processos 
necessários para identificar todas as pessoas ou organizações impactadas pelo 
projeto, analisando suas expectativas e o impacto das partes interessadas no 
projeto, e desenvolvendo estratégias de gerenciamento apropriadas para o 
engajamento eficaz das partes interessadas nas decisões e execução do 
projeto. 

Para este projeto serão mapeadas quatro dimensões das partes interessadas 

(poder, interesse, influência e impacto), uma vez que existem pessoas com menos 

poder, mas com uma grande influência podendo impactar, positiva ou negativamente, 

no progresso das atividades.  

É de responsabilidade do gerente do projeto realizar essa análise e mapear cada 

parte interessada, atribuindo um valor de 1 a 5 para cada dimensão, sendo 5 de maior 

importância, e multiplicando os quatro valores resultando em um peso final para realizar 

o enquadramento abaixo: 

a) Monitorar (Peso < 25): baixo impacto, sendo necessário acompanhar o 
envolvimento da parte interessada e informar de progressos quando houver 
necessidade; 

b) Manter Informado (25 <= Peso < 225): médio impacto, sendo necessário 
manter informado sempre que houver progresso nos pacotes de trabalho em que 
estiver envolvido; 

c) Gerenciar com Atenção (Peso >= 225): alto impacto, sendo necessário 
monitorar o envolvimento e seguir uma estratégia para ganhar apoio; 

 

A matriz abaixo apresenta de forma visual essa classificação de acordo com a 

multiplicação dos índices das dimensões: 
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Poder 

 Influência 1 2 3 4 5 Interesse 

5 25 100 225 400 625 5 

4 16 64 144 256 400 4 

3 9 36 81 144 225 3 

2 4 16 36 64 100 2 

1 1 4 9 16 25 1 

 

1 2 3 4 5 

 

 

Impacto 

 Tabela 27 – Matriz Poder x Interesse x Influência x Impacto 
Fonte: O autor. 

 
 A tabela abaixo apresenta os pesos, valor de cada dimensão, engajamento e 
enquadramento de cada parte interessada no projeto: 

 

ID Peso Parte interessada 

P
o

d
er

 

In
te

re
ss

e
 

In
fl

u
ên

ci
a 

Im
p

ac
to

 

Engajamento Enquadramento 

1 125 PREVIC 5 1 5 5 Neutro Manter informado 

2 120 Corsan 5 2 3 4 Apoiador Manter informado 

3 500 Adimilson 5 5 4 5 Apoiador Gerenciar com Atenção 

4 320 Darnei 4 5 4 4 Lidera Gerenciar com Atenção 

5 64 Baiard 4 4 2 2 Lidera Manter informado 

6 128 José 4 4 2 4 Lidera Manter informado 

7 72 Ane 4 3 3 2 Lidera Manter informado 

8 45 Paulo 1 5 3 3 Apoiador Manter informado 

9 240 Simone 3 5 4 4 Lidera Gerenciar com Atenção 

10 240 Edilce 3 5 4 4 Resistente Gerenciar com Atenção 

11 2 Usuários Internos 1 2 1 1 Desinformado Monitorar 

12 12 Participantes 1 3 2 2 Desinformado Monitorar 

13 150 Jonatas 2 5 3 5 Apoiador Manter informado 

Tabela 28 – Estratégia de gestão das partes interessadas 
Fonte: O autor. 

9.1.3 Controlar o engajamento das partes interessadas 

Para realizar o controle do engajamento foram analisadas as expectativas de 

cada parte interessada e de acordo com o perfil de cada uma foi definida uma 

estratégia para que pudesse agregar positivamente ao projeto. Abaixo apresentamos 
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uma tabela contendo as expectativas e estratégias atribuídas à cada parte interessada 

identificada. 

 

ID Parte interessada Principais expectativas 
Estratégias para ganhar mais 
suporte ou reduzir resistências 

1 PREVIC 
Mitigação dos riscos da última 

auditoria. 

Responder as avaliações de 
Risco da Previc demonstrando a 
evolução do projeto e a mitigação 
de riscos. 

2 Corsan 
Atendimento à exigência da 

PREVIC. 

Enviar relatórios mensais com a 
evolução do projeto através da 
Diretoria Executiva. 

3 Adimilson 
Atendimento à exigência da 

PREVIC e melhora nos resultados 

gerenciais. 

Realizar reunião semanal com 

apresentação de resultados. 

4 Darnei 

Aumento na confiabilidade das 

informações do sistema e 

produtividade operacional dos 

analistas. 

Realizar reunião semanal para 

entender os problemas 

encontrados pela área e analisar 

em conjunto as alternativas 

possíveis dentro do escopo 

previsto. 

5 Baiard 
Consistências nas informações da 

integração dos módulos, 

diminuindo intervenções manuais. 

Manter informado sobre o 
andamento das atividades, 
pertinentes à área. 

6 José 
Finalizar o projeto dentro do 

orçamento e prazo estimados. 

Manter informado sobre o 
andamento das atividades, 
pertinentes à área. 

7 Ane 
Disponibilizar as informações dos 

participantes através de um acesso 

simples e confiável. 

Manter informado sobre o 
andamento das atividades, 
pertinentes à área. 

8 Paulo 
Aumentar o conhecimento nos 

processos internos da empresa e 

demonstrar resultado. 

Envolver nas atividades do 
projeto, alocando-o para 
acompanhar as principais rotinas 
do sistema e treinamentos.  

9 Simone 

Aumento na confiabilidade das 

informações do sistema para 

apuração dos cálculos atuariais e 

aumento da produtividade 

operacional. 

Intermediar comunicação entre o 

desenvolvedor e o usuário para 

diminuir atritos no 

relacionamento. 
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10 Edilce 

Diminuição do retrabalho gerado 

por falhas no módulo e 

inconsistências ocasionadas por 

rotinas internas do sistema. 

Intermediar comunicação entre o 

desenvolvedor e o usuário para 

diminuir atritos no 

relacionamento, auxiliar no 

entendimento do funcionamento 

do sistema e apoiar nos métodos 

de validação para facilitar a 

homologação dos dados. 

11 Usuários Internos 
Aumento na produtividade e 

facilitação das operações de 

rotina. 

Elaborar apresentação com a 
relação de vantagens do novo 
sistema sobre o legado e enviar 
avisos sobre as atualizações com 
seus conteúdos. 

12 Participantes 
Melhor acessibilidade às 

informações do seu plano. 

Manter informados sobre o 
lançamento do Portal enviando 
informações periódicas sobre as 
novidades do novo acesso. 

13 Jonatas 
Implantação em menor tempo 

possível e satisfação do cliente. 

Manter uma comunicação diária 
sobre o andamento das 
atividades, facilitar comunicação 
entre os usuários que serão 
opinião especializada das áreas e 
agilizar a validação das 
atividades por parte da entidade.  

Tabela 29 – Estratégia e abordagem para manter o engajamento 
Fonte: O autor. 

9.1.4 Administração do Plano de Gerenciamento das Partes Interessadas 

O Plano de Gerenciamento das Partes Interessadas terá como responsável o 

Gerente de Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do 

projeto, de acordo com o plano de gerenciamento das comunicações, buscando pontos 

de otimização no gerenciamento das partes interessadas. 

9.1.5 Histórico de alterações nas partes interessadas 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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10 AQUISIÇÕES 

Segundo Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p.459) “O gerenciamento das aquisições do 

projeto inclui os processos necessários para comprar ou adquirir produtos, serviços ou 

resultados externos à equipe do projeto.”  

10.1.1 Decisão de Comprar ou Fazer  

Devido aos requisitos técnicos do novo sistema ERP se viu a necessidade de 

adquirir novos equipamentos mais modernos que atendessem as especificações, 

buscando também equipamentos que apresentem melhor desempenho para a forma de 

utilização do sistema. 

Para instalação do ambiente de infraestrutura decidiu-se utilizar consultoria 

especializada visando uma adequada configuração de acordo com as necessidades de 

implantação do ERP e realidade de mercado de acordo com a experiência e expertise 

do fornecedor. 

A empresa também entende que é uma necessidade para os funcionários o 

treinamento presencial, que terá um maior aproveitamento e melhor esclarecimento de 

dúvidas. Com base nessa informação e consciente de que o contrato com a empresa 

desenvolvedora do ERP contempla apenas o treinamento remoto, será arcado com os 

custos de estadia e viagem dos técnicos que realizarão o treinamento. 

O levantamento de requisitos para os itens customizados do sistema deverá ser 

realizado por usuários chaves de cada área da empresa, considerando a experiência e 

conhecimento técnico para melhor adequação do sistema às rotinas de trabalho da 

empresa. 

A homologação das informações do sistema deverá ser validada pelo gerente de 

cada área, podendo ele delegar a atividade de apuração dos dados para algum 

subordinado e aprovar o resultado, ou realizar pessoalmente a mesma.  

Os manuais de procedimentos operacionais do sistema deverão ser feitos por 

um usuário definido pela gerência. 
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10.1.2  Seleção dos Fornecedores e Critérios utilizados 

Para a contratação da consultoria de infraestrutura serão utilizados critérios de 

acordo com as qualificações dos prestadores de serviço. Para as demais aquisições 

serão utilizados critérios de preços entre os fornecedores disponíveis. 

Na aquisição dos servidores, os modelos serão definidos pelo analista de TI, de 

acordo com as especificações do desenvolvedor e buscando manter um padrão dos 

equipamentos da entidade. 

Todos os processos de aquisições seguirão o fluxo de atividade da norma de 

Compras e Contratações e deverão conter no mínimo 3 fornecedores qualificados. 

Item Descrição 
Tipo de 

Contrato 

Critério 
de 

Seleção 

Orçamento 
Estimado 

Duração 
Prevista 

Fornecedores 
Qualificados 

1 Servidores 
Preço 

Unitário 
Preço 72.000,00 3 meses 

MicMac, Oriente 
TI, Teevo 

3 Licenciamento 
Windows Server 

Preço 
Unitário 

Preço 28.000,00 Imediato 
MicMac, Oriente 

TI, Teevo 

5 
Certificado 

Digital 
Preço 

Unitário 
Preço 2.000,00 Imediato 

Certisign, 
Serasa, 
Geotrust 

6 
Consultoria de 
Infraestrutura 

Preço 
fixo 

Técnica 
e preço 

8.000,00 1 mês 
MicMac, Oriente 

TI, Teevo 

7 Estadias 
Preço 

Unitário 
Preço R$ 9.150,00 Imediato 

City Hotel, Hotel 
Continental, 

Tulip Inn 

8 Viagens 
Preço 

Unitário 
Preço R$ 8.000,00 Imediato 

Azul, Gol, 
LATAM 

Tabela 30 – Mapa de aquisição de fornecedores 
Fonte: O autor. 

 
Fator de Ponderação (FP) 

Para FP do projeto foi considerado que os critérios técnicos terão um peso de 60% e o 

critério de preço terá um peso de 40%, assumindo para as fórmulas abaixo um valor de 0,4. 

Nota de Preço: 

A nota de preço (NP) será obtida através da fórmula: 

    NP = (VMP / VP) * 10 

Onde: 

VMP - valor da proposta de menor preço global 

VP - valor do preço global da proposta em exame 
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Consultoria 

Para os critérios técnicos da consultoria será analisado a expertise do fornecedor, com 

base nas certificações profissionais, onde a pontuação é cumulativa no total, mas não poderá 

se somar pontos dentro da mesma categoria, totalizando um máximo de 10 pontos. 

Fórmula: 

NF = (NP * FP) + (1 – FP) * (SPC) 

Onde: 

NF – Nota Final 

NP – Nota de Preço 

FP – Fator de Ponderação 

SPC – Soma da Pontuação das Categorias 

 

Critérios Técnicos Consultoria Categoria Pontuação 

Certificação Microsoft MCSE Microsoft 4 

Certificação Microsoft MCSA Microsoft 3 

Certificação Linux LPIC3 Linux 3 

Certificação Linux LPIC2 Linux 2 

Certificação Linux LPIC1 Linux 1 

10.1.3 Frequência de Avaliação dos Processos e Fornecedores 

Conforme Guia PMBOK 6ª ed. (2017, p. 492) “Controlar as aquisições é o 

processo de gerenciar relacionamentos de aquisições, monitorar o desempenho do 

contrato, fazer mudanças e correções conforme apropriado e encerrar contratos.” 

O fornecedor selecionado para o processo de consultoria deverá realizar a 

instalação dos equipamentos e configuração do ambiente de webserver para a 

execução dos módulos do ERP e Portal, sendo avaliados pelo analista de TI e empresa 

desenvolvedora em relação à desempenho. O servidor ficará em testes durante uma 

semana afim de identificar algum tipo de falha nas configurações. 
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Em caso de não conformidade o fornecedor deverá refazer as configurações e 

disponibilizar mais uma semana de testes antes de encerrar o contrato. 

10.1.4 Encerramento dos Contratos ou Aquisições 

O encerramento dos contratos ou aquisições se dará com a validação da entrega 

pelo gerente de projeto, juntamente com opinião especializada se necessário, sendo 

emitido um termo de aceite atestando que o fornecedor cumpriu com os termos do 

contrato de forma satisfatória.  

Após o termo de aceite assinado pelo gerente de projetos o encerramento do 

processo seguirá o fluxo definido na norma de Compras e Contratações da entidade 

junto à Gerência Financeira e Administrativa. 

10.1.5 Administração do plano de gerenciamento das aquisições 

O Plano de Gerenciamento das Partes Interessadas terá como responsável o 

Gerente de Projeto e será revisado e atualizado mensalmente com o patrocinador do 

projeto, de acordo com o plano de gerenciamento das comunicações.  

10.1.6 Histórico de alterações das aquisições 

Data Responsável Item Alteração Motivo Patrocinador 
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11 REGISTRO DE LIÇÕES APRENDIDAS 

Uma das grandes premissas de projetos é que todo projeto é único e essa 

singularidade faz com que sempre haja uma certa imprevisibilidade quanto ao rumo do 

mesmo. O primeiro grande erro em projetos é justamente não falar sobre erros, uma 

vez que eles tendem naturalmente ao fracasso caso não tenham um gerenciamento 

adequado (VIGNOCHI, 2018). 

O conhecimento das alternativas que foram assertivas, ou não, em situações 

semelhantes no passado minimizam a recorrência de erros já experienciados e 

otimizam as probabilidades de chegar ao fim do projeto com sucesso e menos dor de 

cabeça. Por esta razão o registro de lições aprendidas se faz tão importante na 

melhoria contínua da gestão de projetos, fazendo que cada projeto que venha a 

acontecer tenha um conhecimento agregado dos anteriores. 

Como parte da fase de encerramento do projeto, todos os membros da equipe 

do projeto deverão entregar ao Gerente de Projeto os seus registros de lições 

aprendidas até o dia que antecede este pacote de trabalho no cronograma afim de 

organizar e revisar cada item.  

O objetivo desta atividade será gerar um documento claro e consistente sobre as 

lições aprendidas, a ser armazenado juntamente com a documentação do projeto, o 

qual poderá servir de apoio para projetos futuros. Este registro deverá abordar os 

seguintes pontos: 

a) Acertos: O que devemos continuar fazendo; 

b) Erros: O que não devemos mais fazer; 

c) Sugestões: O que não foi feito, mas podemos fazer nos próximos. 

Em cada item acima deverá estar contemplado: 

Cenário Ação executada Resultado Lição Aprendida 
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